
Exportações de Mate Para o Uruguai
RIO, 31 (VA) - Superaram os niveis aleançedcs nos quetro anos anteriores as importa.çõ�s.uru gua,ias de mate bresileírc no decorrer de 1959. A despeito da difícil si­

tua-çãa, econômica que atravessa, com escassez d'e divisos. e um saido devedor elevado na cente-ecnvênioccm nosso país, foi o Uruguai nesse maior compreder do produto

I no a,no passado. Segundo informou o ENM, exportamos para o Urugu.ai, 'em 1959, 28.948 'toneladas, no va�lor'de US$ 6.3.39�9S5,OO. I
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HÁVANA 31' (Transp.) - .Ta.nio disse ontem ·em Havana, que
, realizará no Brasil reforma'agrária nos moldes de Fidel Castro,
-' 'caso for "eleito presidente no, próximó pleito> de outubro. O ex-go-
-

verriádor.de São:'Paulo·.fez,essas declarações á imprensa. cubana
logo a.p(is sua chegada no palácio presidencial, onde ficou uma.

, horã·com o Presidente cubano Oswaldo Dorticos, em companhia
,

dc, embaixador brasileiro em Havana, Vasco Leitã-o Cunha - Dls­
.

, se .Tanío ·Quadros que-a. reforma agrária empreendida. pelo gover­

i no revolucíonâríe cubano tem'dado bons resultados e se aplíeada
no Brasil na mesma forma beneficiaria 25 a 36 milhões de cam­

" pcneses que vivem na miséria causada pelos latüúndios.
.
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Aumentaram as

Sério Conflito Armadn
no Estado do Rio
Faratí. 31 (UF!) - Estado

do Rio, 31 (UP!) - Uma pes­
soa morreu e vários outras fi­
caram feridas quando dois gru

.p08.armados entraram em cho

.que ontem. na cidade flumí­

nense de paratí, por questões
de terras. O secretário de Se­

gurança do Estado en,:riou for­
te contingente polícíaã para
Paratí a fim de restabelecer a

ordem. O ambiente na cida­
de é bastante tenso.

Ano. XXXVIII * Joinville, 6a.-Feira, 1 Q

de Abril de * � Número' 7.993
<"

1960 * Diretor: H. F.allgatter

Visão do. Brasil Moderno no Centenãri'o' de Brusque
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"Metas do Presidente JK Nas Exposições Dos Govêrnos'e Grupos de Trabalho" ",

,

, Brasília - Petrobrás -, Geia Fumes'
-: ; :

.
'
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Encaminhados ao Palácio do Catete pelo dinâmico depu­
tado Osmar Cunha,. os r.§:preseiltantes da Comissão dos Feste­

'jos Centenários de Brusque estiveram em contacto com as mais
'áltas autoridades da República. tratando exclusivamente de

assuntos relacionados com a magna data de Brusque,
·

Recebidos em udiência especial pelo Ministro Sette Câ­

mara, um dos mais prestigiosos colaboradores do Presidente
!Kubitschek, após a efetivação do convite oficial, apresentaram
uma exposição de motivos encaminhando do eficiente membro.

do Govêrno Brasileiro os prospectos e ofícios onde se delinea­
vam os projétos da Comissão de Exposição dos' Govêrnos e

'Grupos de Trabalho, com respeito a administração federal.
.

"

'O M:inistro Sette Câmara' foi muito objetivo e, de. íme­
'diato, encaminhou à solução o assunto aventado, tendo entra­
do em contacto' com os princi�ais órgãos. do Govêrno, ficando
assentado, em princípio, que o Presidente JK promoveria uma

,

Exposição das Metas de seu Govêrno, no recinto do Parque do'
CentenáriO, apresentando, em gráficos e painéis, uma signifi­
"cativa mostra das realízações públicas, através a Novacap, Pe­
trobrás, Siderúrgicas e demais setôres que compõem o Go·vêrno

Federal, reportando o período de 1956 a, 1960.
Ainda por intermédio do Deputado Osmar Cunha, a Mis­

são Brusquer!se visitou a GEIA onde foi recepcionada pelo Se­
I

cretá'rio, Dr. Sidnei Lattine, tratando da Exposição <Ia Indús-
·

tria Automobilística Nacional; a Petrobrás, com o CeI. San-
demberg e outros setôres da ad- , .

ministração, onde ficou evidente I portantes l.'esoluções concretiza­
o prestígio, e a receptividade do das nos seguintes departamentos·

deputado catarínense da banca- governamentais:
: da do PSD. Divisão do Ensino SecuFldário
•

Regressando ([o Rio de Janei- do Ministério de Educação -

1'0, a Comissão representativa do . relativamente a transferência'
,centenár�o prouxe,

. consigo irn- .. de férias escolares no Municípi�

para o período de 20 de julho a

I20 de agôsto ;
Comissão Filatélica Nacional

- sôbre a emissão do Sêlo Co- I
memoratívo ao Centenário de;

;f����'�:p::�: ..��'-dftH··
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8 .1'omànta'ID· .. '·a 1,lliça!Wg.·D'0."'··' I'pde'I'Jloo,na, venflCaçao de verbas para aD. 8l1li0 li '
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Ex�osição Agro-Pecuária e a- - . '"
-

. I

presentãção çie plano de aplica- _

.

r. r
.� cebispo, trat�ndo de . pl'oviden-

ção. . Tifo, Alastrim e Desinteri.a Gt1Qssam na RegiãQ � la.,gelczda - Amea·;a

!
das para socorrer·.!I-S vítimas das

Divisão de Orçamento - cons- enchentes do nordeste. Dois ex-

tatando as verbas para OS Jogoll dà a Segunda Maior Represa do Nordeste - Pior,a' a Situação Também· pedientes foram enviados a JK,
AbeTtos de Santa Catarina e en- em. Pernám6uco

. o· primeiro' solicitando d�staque
carrlinhando documentação. de 150 milhões <>1e cruzelIOS do

. Todos os trabalhos acima des-
.

d crédito extraordinário !;Iara aten-
"dispendioso". A proposiçã.o RIO, 31 (Transp.) - Tifo,' alastrim e desinteria começaram I· tros por h.o�a..0 sangradoUl'? tl de:r a ·S!·tua.Mo e o segundo, pro-

t· '" f't critos, desenvolvidos magnífica-· . .

t nta centlme ,,-
. refpec 1\�a ioi e1 a, pelo se-

mente pela Missão Brusquense ::cgrassar em toda região do Jaguaberibe,' enquanto as chuvas tor-' um me 1'0 e cmco_e
t' d d

-

posto pelo titular da Agricultu-
cretário de Estado Adjunto .. y , - ." ..,

t
.

I ._.
tms de. largura nao es a lJ,n o

ra SOll·cl·tan"'� &utorização de
_para' Assuntos interamerica- na Capital Federal," composta' 'tenciais Iiecrúdesoem em-vários· pon os do nordeste, prmcipa meu"", vasão ás águas acumuladas, sen-' U'v

-. . l' J l' t·CGd ".

d FI h d B '
. iK em caráter excepc.ional para

nos. Roy, Rubottqn, em Was-
cos srs. 9�nal.s a, �r� eva�r, Perf!�l!lbuco'taIP�açan�o as cldades. e ores, SerTa. Tal a a, om dD' portanto de perigo a situação ll'be'raIO cI'e'dl·t(JS "'es �ados a a-'da Exposição Industriat," : José t

'..

d h
. .

'b d b E Q' a
U ,

hington. " Jardim, I aper'í e Itape e no PlaUl, on e. a c ela do no Parnal â d.,. gran e arragem. m UlX -
.

co'l'dos com .gover·nos estadual's e'Germano Schaefer dos JogOS' A- .'. .

t'Washington, 31 (UP!) - _O "'oertoS" e dr"Ràlif Schaefêi" da,' -ameàça.a cidade: de Parnaíba'. No Rio, ao' mesmo tempO' que JK dá, cidade localizada a Jusan e.
rr:uP.icipa.is do nordeste indepen-

Chile propôs qUe o Conselho
'Comissão de Propaganda e Pu-

-

anun�iava JÍb�r'a�ã�_das 'p;i�eiras verb�s para'socorro aos flagela- �r�'q�::����o�om�ç:g:n����� for�6 dentemente d{) depósito de con-
da Organização dos Estados

'blicidade, do :çenten'Úio. d�' Íirus- elbs o, Jóquei cÍubé, Bràsilel.rõ 'resolvéu' dedicar "a I;enda, (las corridas tribuicões dos citados governos.
Americanos convoque uma'· .. "

.. , . . '. .. , . DNOCS já adotaram medidaa
HOJ'e :lm avião do Ministério da

conferência sôbre desarrTI'a-' que, foranr .p�rstigiados e acom- 'do pl'óximol diá'-10 á. é.a.I.llp�h:n.�. de auxílio ás vítimas das enchentes. preventivas enviando via aérea L

..panha.dós:. pessoalrriente pelos" gra.nde quantl·c1.ade de 'lonas a Agricultura seguiu para o Piauí
menta tão logo possam s,:,r Jei-'· .'

I
O D'epartamento de'Estado<d6s EE. UU. autorizou o envio, de dois ievando 450quilos de medica-,dais deputadas ..federais de San- .

.

.' \ '." fim de cobrir a parede.tos os arranjos necessários; ,O .. ta _ Gatárina .'_ Antônio Garlos aviões:de transportes' C�IÍüvív:eres e outro com h,elicópteros. 'Virão Ínentos e outros :pi'trdutos de so-

embaixador do Chile Waltel\ Konder e Osmar Cunha _ efe- também', duas' rrÍáquinas�de iFloculação em massa de vacinas. �orro á população flagelada. do.
RIO, 31 (UPI) _ Serão en- Mueller disse aO Conselho que

. CAIS DE PROTE'ÇAO UE- TE-
,

RESINA LEVADO PELAS nordeste.
'(!erradas hoje as comemorações 8eu govêrno acredita' que é ur-' ...-------_--"-------.;._-.......--....,.-;.o..--'--_-�..",...........- ADlIEMAR Q'u�R FAZER . "GUASdo centenário do conde Afonso gente a celebração dessa cón' --....

M�DIA.I:1
Celw. Pela manhã, na praça Pa- . ferência tendo em vista a de­
ris, . depois de missa celebradà t�i.são do Conselho de adiar até
pelo Cardeal Dom Ja.ime Câma- março de 1961 a décima: pri-'
.ra, será inaugurado D busto do

I
meir.a conferência interameri-

,escritor. cana.

Brusque está se renovando para as festas do Centenário. A gravura
nos apresenta a nova e moderna ponte recentemente

concluída na cídade,

.Contrário· O' ·México
',:Criação de Fôrça
Jnferamericana de Defesa'

tivàmente comprovados dois ver­

dadeíros- defensores dos interes­
ses catarínenses junto a todos os

setores ela vida pública do Dis­
trito Fedem!.

México 31 (UP!) - Se­
·gundo. info�mou o Ministro do
Exterior Manuel Tello, o 'Mé­
'XICO é co�trário à. criação de
uma fôrça interamericana de
'defesa� O Ministro acrescen­
tou qUe tal organismo era des-
necessáio e que seria muito

Comemnrações do
'Centenário de

.. Afonso Ce!so

'.
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FALECIMENTO
SRA. HULDA HANEGRAFF BUENO

você

,II

MPRA?

V�NDE'? ·

Ocürreu ôntem às,19 horas o falecim�nto da sra. HnIda Hane­
-graff Bueno, esposa do 'nosso estimadO' colega de trabalhO' sr. Oné­
jio Bueno, paginador de A NOTICIA. A extinta, que desapareceJ
após longo tempo de pertinás moléstia, gozava de muita estima en-

· Itr,e as numerosasiP·essoas de suas relações, tendo deixado três filhos:
· Sllvio, Marilena e Eunice. Seus funerais serão realizados hoje às 16
horas, partindo Cr féretro da, residência à rua Monselhor Gercino nr
.1197 para O' CemitériO' Municipal.

.

À família enlutada, e particularmente ao presadO' companhei­
ro Onélio, apresentamos as nossas sinceras' condolências pelo 'rude
,golpe que vem de sofrer..

.

I

Descubra novos clientes ou fOJjnecedores
nas '2.50Ô páginas do CADASTRO
DELTA que contém a' relação ·nominal
das' firmas 'd'e todos os estados do
Bràsil, com' os seus respectivos éncle'r�ços

. detalhados, capital registrado, sócios ou

diretores', 'ramo de atividade e outras

informações de ihterêsse comercial.

CA:Âl.TA �

'("Brasil, sua Indúst'ria e Exportação")
Peça agora seu e,xemplar aos editores.

'Conversações Fin'ais
,deKruschev'e de -GalLlle

; ...
_

f

.110.'1::

PARIS, 31 (UPI) - Proce- tentati.va para quebrar a uni-
'.dente de Ruão retomou hoje- dade at1!al entre, França e A­
a Paris o primeiro Ministro Teman/Ja, Ocidental. "Aproxi-
s.oviético Nikita Kruschev mamo-nos da conferência' de'após dois dias de visitas a di: cúpula .

com a f:sperança de
ver.;:,as cidade do inte'rior da, qUe ela nos situe mais perto
.;r�r:ça. Em feguida o líder· da ·paz, porém não -devemos
�Ov1etlco dirigiu-se para O> fechar Of olhos ante a via­
castelo de Rambouillet para gem de Kruschev a França
c�mversaGões finais com o Pre· cnde procura aumentar ades:
'Sldente De Gaull". cenf.:ança contra a. Alemanha

_ .

Ocidenatl". O chanceler fêz es·

,
TOqUlO, 31 (UPl) .-;- O chan-I sas .. afi'rmações num breveceler da Alemanha Ocidental. discurf.O pronunciado "(lor oca­

A.denauer, denunciou hoie a, sião da Entrega do título de
VISIta do premier f·oviétic6

I Doutor Honorário da Univer-1{ruschev a França como uma. ô.iade 'de Vaseda) de Tóquio,

.

S.P�UlO: R. B. de Itapetininga. 2SS·7.·.Cj 705· Tel.: 35·$769
R. DE JANEIRO: R. 1.. de Mar�o, 7·8.·· C/80S. Tel.: 23·3409
PORTO ALEGRE: R. Dr.BClrros CassaI, 82 ·C/26 ·Cx. Postal. 941·

ENCONTRAM-SE NESTA CIDADE. OS SNRS. JOÃO COR­

DEIRO' FRAN'CISCO CUNHA 'FILHO E ALBERTO MON­

TENEGRO, NOSSOS REPRESENTANTES AUTORIZADOS.

MAIS Ul.\'IA GRANDE RE­
PRESA AMEAÇADA

FORTALEz"A, :31 (Transp.) Merg!Jlhou no At'â�1tico
Notícias chegadas a es'ta capital Avião da ,FôlI'ça Aérea
procedentes de Quixadá infor- D

.

mam da gravid.ade da situação as ES,tadcs UnIdos
do açúde Banabui, a �egunda t
maior' Tepresa do nordeste. Em. CabO. çJanavera], 31 (UP!) -

ccnsequencia das chuvas que Um apárelho da. fôrça .,aérea.
continuam ca.indb na região sul dos EE. UU .,

. 'com quatorze
e centro do' estádo, o rio Bana- pesÊo.as a bordo, mergulhou
bui e seus afluentes aumentaram nas tempestuosas águas do

extraorclináriamente séus níveis Atlântice. c'j3pois' de haver

provocando. pOderosa descarga n� ,r:xplodido': 12 dos tripulantes.
bacia hidráulica da famosa re- i feram sálvoS' mas dois se a­

presa. Informações acrescenta� I! cham desapa:recidos. <?s so­

que o a.çúde está' com o volume brevivente foram retuad03
de 233 milhões de metTos CÚbi-I' das turbulentas águaS' por he­
cos de água, enquanto seu nível licopteros da Guarda Costeira
vem se elevando constantemep- e embarcações. que acorreram
te na prop�rção de 10 centíme- I ae lecal do desa3tre.

NOvo PEDIDO' D'E
HABEAS-CORPUS'
PARA CHESMANN

.. -

HAVANA, 31 (UP'I) - .José Aparecido, Chefe do (!omité de
. imprensa de Janio Quadros, desmentiu que o candidatO' da opo­
sição a presidente do Bn\sil houvesse dito que -o Banco de Expor­
tação e' importação dos EE. UU. estava fazendo chantagem com

,seu país. Aparecido distribuiu ã imprensa a seguinte declaração­
.de Janlo Quadros: «Fól'3l de .meu pais não discuto sua "politica in-

I terna ou externa, Sõmente dentro dêle posso tl'atar disto, É ma-
.

. téria para ser -·dfscutida. em .nossa própria casa». Aparecido disse
ainda que -Janío não havia feito declaração alguma ·de caráter po­

, lítico para ser publicada..

:STEIN·· S.·�A., MAIS EFI..
'" ...........'

'.

CIENTE VENDEDOR DF;
J. .. ,-" t+ .., \

•

....

APARELHOS "WALIT�4"
O sr Germano Stein titular da Comércio e Indústria Germa­

no Stein S. A., recebeu ô�tem á tarde, em uma cerimônia singela
na Harmonia Lira, diploma que lhe foi entregue pelo sr, Normando

· Falce representante de Elétro Indústria Walita, tiiploma outorga­
do ao mais eficiente vendedor, em Jóinville, dos aparelhos elétricos

· dê uso doméstico dessa êÕnceituada marca brasileira.
· .

A firma Stein conquistou
ainda o título de maior ven- diante dá distinção.
dedor dos referidos. aparelhos Falaram ainda, sôbre o. sig­
no Estado de Sant.a Catarina niÍicativo fato, o deputado J.
e um dos maiores no Brasil, Gonçalves c o sr. Arno Enke.

em 1959, o "Ano de Ouro Wa- Por último ainda di,se algu­
Iíta". À eertrnõnía' de entrega mas palavras o. sr. Nelson

do diploma na. Harmonia Lira, Geíser que também fQi home­
estiveram presentes, além do nageado por ter sido o melhor
chere da firma Stein e seus vendedor de pro..-iu:to;; Walita
vendedores e representantes di firma St,:,in.
'da ímnrerisa e rádio. Os presentes foram obse-

Fêz.-uso· da palavra inicial- quíados com um cock-taíl e

rncnte o Sr. Normando Falce, salgadinhos. Registrando o fa­

resaltando a significação do ta, cumprimentamos a firIIl:a
ato e fazendo entrega do, di- Germano Steín S.A. por mais

.ploma.. tendo em seguida o sr. I essa significativa �t?ria que
Germano Stein agradecido, testemunha a eflclenoa do

acentuando a sua surpresa. stia organização comercial.

São. Rafael,' 31 (Transp)
O dr. Da:v.is, advogado.« de

l Chesmann. apresentará 2a.­

'feira novo pedido de habeas­
corpus a côrte de apelação da
Califórnia ou à Suprema Oôr­
te do Estado. Os argumentos
serão as. mesmos denegados
ontem por' um 'I'riburial desta
cidade. George Davis afirmou
que se necessário apelará mais,
uma vez à Suprema Côrte Fe­
derál ,

Comiss,ão Brasileira!
'Ante .�. Mercado
. .'

Comum Europeu
Bruxelas, 31 (Transp) - O

:Brasil vai credenciar,' segundo
anunciou-se nesta cidade, u­

ma comissão 'ante o mercado
comum europeu que tem.
'sede nesta capital. Dita co­

-missão brasileira terá a chefia
de Augusto FrederiCo. Sch­
midt que apresentará creden ..

cíaís
'

ao Presidente da. Oomís­
são do Mercado Comum Wal­
ter Holle3tein.

,
.

RIO 31 (Transp.) - Esta ma­

nhã Armando Falcão disse-nos

que, -autorizado pt>r JK e após.
entendimentos c.om o Ministro

da' GueiTa, entregou aos coman­

dantes do Exército no nordeste
a tarefa de rurigir os trabalhos
de socorro -ás VÍtima's das en­

chentes, que ficou assim distri­
buída: Piauí e Cearã, General
Damasceno Portugal,'Rio Gran­

de do Norte e Pa:raiba, Coronel
Afonso Albuquerque, Pernambu­

co, Gal. Pope Fígueredo.

S. PAULO, 31 (Transp.)
. Adhema.r de' Barros' âisse á re­

p9rtagem que inandou' dois eri­
genheiros da. pl'efeitura paulista
para Orós verificar a situação
dos flagelados, de maneira a au�

xiliá-Ios a vencer a catásUrofe.
«Estava no Rio' quando soube da
vetba destinada. a construção do
a.çúde de Orós havia sido des­
viada para a construção da ro­

dovia· Fortaieza-Brasília», disse
o Prefeito.

CHUVAS TORRENCiAIS
SOBRE O CAPIBERIBE

RECIFE, 31 (Transp.) - Chu­
vas torrenciais estão caindo nas

·cabeceiras d'os afluentes do Tio

Capiberibe, trazendo a este rio i

volume impressionante. Pedidos
de socorros" .do. m.unicípio de
Brejo' de Mata e Distrito Jatau­
b'l! 'iFlformaÍn que ali a enchente,
está pondo em perigo a popula­
ção.

COlVIANDOS MILITARES
DIRIGURAO SOCORROS

.

TERESINA, 31 (Transp.) - O

cáis de proteção de Teresina está
sendo" levado pela fúria das

águas do rio paJ:naíba, que con­

tinuam subindo. A população da

capital .do Pia.uí está apavorada
com a situação. Várias !reparti­
ções e estabelecimentos comer­

ciais insta.lados nas proximida­
des do ..c�is estão se transferin­
do ás pressas. O Governador
Chagas ROdrigues dirigiu-se a.QS
representantes do :Piauí no Se­
nado e Câmara pedindo; provi­
dencias junto ao Governo Fede-

Iral, pois cêrca de 1.500 pessoas
acham-se a.o desabrigo em Tere-Isina com suas casas invadidas
pelas águas.

FAB LEVOU SOCORROS.
AQ 1'lA.{]í. i «11

MEDIDAS EXCEPCIONAIS
DO GOVÊ:RN�

RIO 31 tuPU - li. FAB 1n­

formo� que um avião C-47 con­

seguiU pousar nas IDealidades de

Floriano São Raimundo Nona­

to e Jel:omenl1a, no Piauí, de­

sembarcando grande quantidade
de alimentos, j:l!:incipalmente
leite ·em pó. -o aparelho retornou

a Terezina. Ontem foi solicitado
ás. empresas de aviação comer�

cial que autoriz.em suas aer�­
ves a transpmar gratuitamente
os donativos destinados aos fla­

gelados pelas enchentes.

RIO,. 31 (Transp,) - Os Mi­
nistros da Agricultura e Justiça,
s. ssessora<1os por diretores e, téc­
nicos, estiveram reunidos no ga­
bir!2te de Falcão com. D. Helder
Câmara. e Havelar BTandãó, ar-

DESABAMENTOS EM CIDA­

DES PERNAMBUCANAS

RECIFE,31 fOPU -;- Aumen­

tou o. niímero :de desabamentos
em cidades do interior pernam­
bucano assoladas pelas enchen­
tes. Os prefeit.os de 8 municípios
de Pernambuco dirigiram-se ao

Governador Cid Sampaio solici­
tando urgentes socorros para
suas localidades .Sã<J êles: Serra

Talhada, v.ertentes, Afogados de

Ingazira, Bom amselho, Gara­

nhuns, Serrita, Parnamirim e.

Belo Jardim..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OS "BONS"

BRASllERROS
Aos,· poucos va.Qios ficaüdo

a' p<l!r, pelos telegramas l,I.ue
nos: chegam d'o Rio, dos l",n­
ces qu.g se pr.ocessam pa;:a; a

mudança da Capital da Re­

pública. Com a movimc'ntà­
'lião de móveis e'utensíl�os as

dú.vÍI.'I'as· qu� ainda ex.i:stiam
caem por terra. Ü!IJ,tro as­

p.ecto é a luta do Presid'erite
JK contra oS. intransigentes,
ou meÍ4or, 6S apro:veiiado-·
:res.

Tm:nalnos conhecimento.
atr.avés do, noticiário, das .exi­
gênci:as qUe parlamentares e

fllmL-1-onlÍ,rÍos - categoriza­
dos, é J,õgicO - fazem para
se traüsferire,m. Q.u-erenl' tu­
do,: casa bu-a, condução far­
ta educação gratuifia para os'

l1i-Úmos, oo;d'e'lIaidos. d1'lõ'l'ados"
etc., c.emo< se Brasília; fôsse
pr.ojJJ;i:!úlade partfcmal' d'O'.
Preso .fugceiino e: q:ue' fõssem
trail'Jalhá-l1'}Jari" êle. El se!ipen -

'

sar serem fl3ses houlCns que,
às vê:lles, vêm a pú,btioo,;..di"':
Uel' aos verdadeiros brasilei­
ros. l1;u'e devem 'aJuda,r 6 Pais,
fazendo, um pouco de sacrifí­
cio e'tecetier.a e tal. Se·:ni q-ue
êl'es

.

não sabe-m de 4l>nde sai!
O· dij.l1'ffeÍr.o, pa.ra· essas rega­
lias d'esmedídas? Se Rão- qui­
sererfll i-r que' não v.ãÜ', dêm o,

lugar, pa,ra. outros, mais dig­
nos· das flunçóes.. O q,ue não
está; rrel:'tQ é passail'em a. fazer
eXIgenc·ias abElllJ'das-, co·mo·

adotescentes que precisam
sé!" nüm.ad·05 p'ax'a at>eitarem
um'a co,j·sa.

Se· o,·Presid4>ute Knbitschek
nOiS lêsse, al"risc,a;ríamos um

conselho,: pr.ometa-Ihes tudO'
isto e :0 céu também, e quan­
d-o todos já tiverem se bau­
deado para a Novac'ap, mau­
dé' ,aliri!' as cabeças dos in­
transigentes parll( êles C6m­

preenderem Que f,e :Brasília
existe é por fôrça de lei; que
é pro.pl''iedade do· Brasil. que
a maiolria do povo brasileirO'
nãQ está de acô'rdo com êiles
!li que dali em diante ,só ·pas­
sarão a ter !lireito ao que fa,...
zero jús por lei. Quem nã.o
se confonnar, qUe volte, de
pi'eferência a pé... '

- HEALC1

, ....
)

.

\ .ta,9ticc::xmos- o adubo

'I "COMETA" p/ piano
lacõesr em geral e.

em f$trnulãs .dis{inlQs·,
Q/. q\!olqueJ espécie!

�. pl<mla�o.
.

I

A!SONTOSFlkfNINOS Jo,inviUe, 1" de A'bri� de 1960
�

panb
Cad'I.:a

ç6es para. os países em

vimento.
[.4,. O aumento das impoda,�

çiDes, (iJ,ue cresceram rle 13'% no
seu: valor, pa,ra 35 bilhó€s fie
marcos (8,35 bilhões de dÓlares),
e, na quantidade, até de 18%,
sobrepujando o próprio valor
'das exportações.
,

'A eX!1Ja;NsãJ0 da:;;; hn:PGll'taçiiies: i :

dieve-se alfé� dilv e)'�eerent.e; a" €on- I!.-:"';�;";��:��:;j�:..;,;';=;:�:�:;�,.;�;-;o.;::�!;.;.;
..

��.·�f;:;-��;�-;"�·�.o;'-�;�·;,:"';.;:���J�·;�������E�����������ji1!Í:n{ma rl;a
.

€'C8-Jil'omüt rraGi(j)naJ, í.� ,

ales eS:fiQ.l''ÇOS rlesenvdvid6s pelo '

MIriístério da E'conOILia (Lu.d­maré.
Os produtos industriais foram: Wig.Erhard). ]; I?olítica: d�ste or-

, ,
o prato forte da exporta;çãio. A' i .galusn:_0' do �o:ver�o .:l1manar . �s: ,

"

venda dé máquinaos na POE!t.a., � restnçoes a lmpoTvaçao, faclll:-"
com cercà de um quinto' do 'to- tanefo assim a penetraçã.ó das
tal exportado. Seghlem-se-Ihe os I, mercadol'ias

_ estraliJ.g�'ims no

prOQl1tos quírr;icos, os da, il1dús-
I m(l'reado alemao.

tria automobilística. e os da in_I,
clústria eletrlllniCa. MAIORES PRAZOS DE

P'AGAMENTO
.'

.

- Por BENJAMIN �. 'WEST, do IPS _

HONG RONG, março - A China comunista em]lreendeu
uma nova campanha, cujo objetivo. é a expansão do que se co­
nhece já; como o maior e o mais «desocupado» exército do mun­
d!0:. Esta campanha, que foi lançada depois de uma «Conferên­
cia Nacional de Trabalho. da Milícia» está senda levada. a, caco
de acôrêo com o lema «todos soldados» ·fi precura influenciar
tanto os' homens como aS mulheres para que ingressem nas mi­
Iícías,

. A 27 de fevereiro passado, num programa. transmitido pela
Rãdio Shenyang, dizia-se simplesmente: «A politica de progra­
ma «todos soldados» requer que se faça. 'de cada. um dos nossos
compatriotas uma pessoa capacitada a, fazer uso das Ramas e a

. participar da guerra». E ac término da transmissão dizia-se:
«Cada um dos 600 milhões de habitantes do n<DS30 país» rece­
berá adestramento miIita�.

Atualmente a China comunista já conta com um dos' maio­
res exércitos em pé de guerra do mundo. O marechal Lin Pia0',
Ministro da Defesa do Govêrno de Pequim, calculou o total de
suas fôrças' em cêrca de dois milhões e meio, tie homens e fixou
o número total dos membros das milícias em ·«várias' centenas
de milhões». o e<,!uivalente soviético mais aproximado das milí­
cias comunistas chinesas é O' que se chama <,D'osaaf»' na 'Rússia
isto é, .'«Sociedade· Voluntária de Todos os Sindicatos para Aju:
da ao Exército, à Fôrça Aérea e à Màrinha». O número ele mem­
bros da «Dosaaf», contudo, não é superior a 25 milhões! de pes­
soas.

A campanha «tmlóS. sordados» está sendo patrocinada. por
todos os iórgâos de propaganda comunista, nacionais e regionais.
Não passa uma semana sem que se realize uma confer.ênci:a. pa­
ra il:!1pu1siona11' .0" re_crutamento, Uma destas conterêncías teve
lugar em Changa;i, a 17 de ,fevereiro passado; Durou três dias e

Ápesar d0 desenvol'Vim1:'nto fft�
vGl'ável' da, exp<n-rtação na ano Gl<\, ; '.

1959',- e, cle um exeesso de v€nGla5'
;

no exterior de eêl'Gft de 6 bJl!1ões,

de marcos (1958: 5,!J J)iJhôe'3 de
marcos) ao ba}a:nça de' pagamerl­
tos Ó; Alemanha Ocidental acu­
sou, . pela primeira vez desde
1950; .um sa,ld0 menos faVOli'áveL
O sa1d� eredor em amo e divi�
sas dt> :Banco Central aler,não,

I r�gistrou uma queda dé 2 bi­
mões de r:r.arcos, enquanto .que
em 58 tinha crescfdo de 3,2 bi­
lhões e, em 56 e 57, o inGÍ'emen-

,

to· tinha sido até da ordem de 5
bilhões.
A presente situação tem duas

: ca:usas principais:
r 1) Para enfr�ntarem a cada,

vez: ma,is forte concorrência, os
exportaáores alemães tiveram

.
que dar prazos mais la,rgos aosl..EITOR AMIGO: T.orne-, '

compl'a:dores dos seus produtos.. .

t 'b
.

t d S
.

I
As características notáveis dose. socm con rI· Uln

·e.
a . OCle- ; ,

2)' O incremento dos iúvesti-d'�'d'e de "'m'"'a�os aos "'uber- coméréio externo alemão, em
t ===================r;::============-_

. Pi· "" .. •. .., ,

I
men os no exterior e da expor- �

�1::O=St::0::::S='::;:P::;:o::s�:;;:,r=e=s::=d=·e=J='::::o=ru·.:::V1::·=II=e=�===:;::=f"9:::.5:::·9;;;=,.;:f;:::0::::ra�m:;.:.:;::==========_ : ta�:d:e i��f�·!�iS�Ol'ém, que, no;! T.I!·lI1iTn ••••• ou ••••• 1 ••••••••• "D,".: ,.;•.•.••.• ti ".

mll.""b"eAha, m.,ái,�re\ co�heitas com próximo período, ha,vel'á uma" A,' IJEI D'O INQ:'UllJN.A,TO'" � "': mudança na situa.ção, das expor'-." ,,",

t
-

. .

_ J. Q'. CAMPOS _'.Á.·du·bos.· açoes gel'ma�lCas. O
_ ext�ri�r I.fi{ tem um mteresse, que. nao dlml- !

I�\'WMI�
.

}\'
I rme, pelos prOdutos alemães. Em

;

�i .1 ••
I

••�\:IA\�IINlrW$lf)J . Cg.: E,T' , ., .�� ! ::��� �o�::��� (�Ç) pr�:t����;
'�'·'·il;. ri), , I � supera a do metcado internD. a"

.

?.
fk,., próprio relatório do Nrinistéri:)".,.",>,:,

,\f.,.:t�\I�:�...,�,;.
da, EconO'mia fala. de uma ·«mui­
tO' m:-gente}} demanda do estran-
geiro. Esperá.-se, portanto, para:
1966; um outro excelente ano
para as exportações, levando
ainda em consideração que o
Govêrno. de Bonn pretende fu­
turamente, aumentar ainda'mais
a ajuda aps países em d"esenvol­
vimento.

JiCl'!i(l:him: l\i'lleUer, do L F.
19:59 f,oi um ano à:e' ouro pa­

ra.
-

as exportações alemães:
- O' seu increiueIll't.Qo, em re-.

lação ao ano passado, foi de .. I
11%; o seu tota.l, 41,2' bilhões de

I'. -, marcos. A taxa de incremento de
1957-58 5.% foi amplamente ba­
tida. A Ale'manha tornou-se 0

2? paÍ's eXpol'tailor .dó Ocidente,
deslQcándo a. Grã-;!?reta:nha do
pôsto.
O primeü'o lug'ar continua

senda dos EE: UU., com umá

participação de 17,5% na; expor­
'tà.ção rr;undjaL Àf:)esar dá que­
dai' em relaCáo aos du.ze meses

anteri�res �s EE. UU. continuam
be� a fr�nte dos dois rivais que
se lhe seguem, Alemanha (eom
uma participa.ção de 9,6% nas

exportações ID1lndülis) e Grã­
Bretanha �9:4%).

1) Um formidável íneremen­
to das exporta<;ões para os paí­
ses industrializadCls do Bleco 0-
cfdenta:l. Ccm os EE. UU., p01� e­

xemplo, foi impressionante: _

40! Ccm oQ Canadá, Austrália, e

Japão, também cresceu rnuito o
intercámbio,
2) O aumento da.s transações

com os países do Bloco OrIentaI,
especialmente nas ünp0ltações,
o que não impediu, entretanto,.
a diminuição percentual, em re­

lação as total do eom€}'cio exte­
riur - 4,8% em 1958 e 4;6% em
59.

3') Diminuição das exporta­
d'es<mvoJ-

PRE'ÇOS EST.AVEIS - LI'DE''';­

RANÇA NA VEND:A DE
AUTOMÔiVEIS

Â .' estafuilidade dbs pEe·f(:0s.·da
produção alemã! foi mn '€l>os' :!ia­
tores determin�ntes dessa' boa

.
. \ .

AUME�TA O INTEiU;:::íiMBIO
co'llt O OCIDENTE
NÓTAVEIS

Nenhum dos ra,mos da expor­
tação alemã. apresentou decrés­
cimo em relaçãol ao tp-tal «:to ano

anterior. Peio contrário, O· 1ncre-
,

menta foi notável em todos êles.,
Atualmente a. Alemanha de­

tém a lidel'anç'a na exportaoção
de automóveIs: - O ano passa­
dO. 870: 000 carros de passageiro
foram vendidos no exterior; isto
representa 50'% da prOdução ale­
m.ã. ·No que toca 'às maquinárias,
aos predutos químicos e aos ele­
trônicos, a Alemanha. conservou
o segundo lugar. A construção
naval, porém, apres(lntou uma

baixa q.uanto a colocação: a Grã
-:Bretanha ,reconquistou p .29' lu­
gar (O' 19 é do Japão) deslocan­
do a Alemanha para, terceiro.

.)

A. Malári:a é u,ma d'oeI1l�a
que produ.z febre, cabfri.os,
dô.li.:s de cabeça e mal estar
geral. o

�lIir>lJ confbimar 0, !Üagnós.ti­
CQ;. procure o.�pa;r-ta:m>1!nt!l
nacional de end!lrnia.s l'U1'ais

.
- a Rua Jel."ôn�m&· ()oolhó
- 233, no horário. das- 7,00 às
18,00 horas diàriameute. c­

ae,s sábados d;l;S 7.,0j). às 11,00
hllra'll, onde são efetuaQos' os
exames de sangue e distri-

,

buíd'os' gratu�ta.mimte os me­

dicamentos lliuti-malál·icos.

, NAo HESITE AO COMPRAR EXIJA·
"

• C Ó M·E T A -

e estará adQujdn<to'. ,.

O Que.� de. nl9:_lhõà. '\ j

"'CQMJrrA- . o adubo ·lndispe.DlIÓftI
paro uma côa colheita.

F.apr:'ic�..,te9 e,X:l!:lu�lvo:9.

�__'_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';_;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;::;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;�';J I fedíiilràmento de
, Remédios Atingiu
! 2:4,7 lBilhõés .em S9

-: ;
, ; Dever.á ter atingido 24,7- bilhõe'i
I i/de cruzeiros, no ano passado, o.

movimento de vendas dos 137
. princIpais estabelecimentos da
indústria farmacêutica, cifra que

: representa um aumento de ....

39,6% sobre o tGtal do ano ante-
: rior. Essa estimativa baseia-se
nas apurações dos «Inquéritos E­
conômicos» do IBGE referent2s
aos meses de janeiro a. outubro..

Nesses cTez meses,
.

o montante.
das vendas realizadas já ha,vja

.

alcar.ça.cto' 20,1 bilhões de cruzei-·
ros, cORtra 14,4 bilhões dtU'ante
o mesmO' espaço de' tempo' do
ano de' 1957.
�ntre os dois perÍodos, o nú·o

mero médio de operários, na:que�
le h:npQrtacnte setor ittdus,tria.l.
r.eduziu-se de 1'3.5,03 pára 12.83i
e, por conseguinte baixO'U de 15·5
para 147 0perários a quota por
estabelecimento. Nã(j) obstante a

.. indústria farmacêutica cansegUill.
intepsific:;tr. sua atividade, reg'is-

nela se, tratou das obrigações e organização das milícias «nas

fábricas, c(}muna� dp povo, emprêsas, organizações governamen-
tais e escolas».

'

A campanha de alcance nacional, começou em princípios do
mês passado, depois quea agência noticiosa oficial da nova Chi­
na. noticiou que «uma conferência fôra realizada recentemente
em' Pequim». A conferência, segundo informou a citada agên­
cia, havia «inequivocamente decídídos intensificar a «organiza­
ção em grande escala de grupos dtt milicianos». Os oradores
dessa conferência sa-lientaram que, além .de receberem adestra­
mento no tiro ao alvo com fuzis e metralhadoras», os membros

.

das milícias continuariam atuando como grupos de trabalhado­
res, tanto na cidade quanto no campo, sempre que fôsse neces­
sário.

A atual campanha é um desdobramento da que começou em
.

1958
.

quando Mao Tse-Tung decretou a criação de �TUPOS de
mili�ianos «em' escala universal». E'sts, atitude da China comu­
nista relativamente às milícias guarda estreita relação. com as

ásperas declaracões feitas por um porta-voz de Pequim, tanto
para consumo interno como externo.

Durante
o

a recente reunião da Organização do Tratado de
vcrsõvía O' observador enviado por Pequim, Kang Shell:g, pre-:
veníu os' seus. colegas comunistas que, se mantivessem vigilantes
e unidos contra OS- gestos pacíficos dos norte-americanos, gestos
que qualificou de hipócritas.

Um tom áspero caracterísou também o noticiário da im­
prensa e do rádio da China comunista em relação à viagem que
o Presidente Ei�enhower acaba. de realizar aos países da Amé­
rica Latina.

Seria interessante saber exatamente a razão por que Pe­
quim se considera 'obrigado a seguir no momento uma linha
«drástica» de propaganda apoiada, coma .se verifica, por uma

intensa campanha destinada a fortalecer sua estatura militar,

FUNDICÁO T'UPY\ S.. Ag
. _,.

São convida.los os senhores Acionistas para a Assem­
bléia Geral Ordinária a realizar-se às 9 haras do diaJ 20 de
abril de. 1960;. na séde' soCÍ'ar desta Socíe·da:de,. ii; Rua Pedro
Lobo nr. 171, com a seguinte

1.) - Alllil'eciação,. disClllssão· e· aprova.çã,o €la Relatório· da.
Diretoda, Balanço, Conta. Ll'Icros e Perdas· e Pare­
cer do Conselp.o Fiscal, relativos a.o aIlo social de

Hl59;

2.) - Eleição dos· membFlDs e
. resP'eétivos suplentes do

Conselho Fiscal paora 'Ü exercício cte 196(};

3'.) - Assuntos diversos de inte'êsse da Sociedade.

Joti1V!Ile, 3(i) de março de ]960.

Dr. Hans Di'eter Schmidt -:- Diretor Presidente.

Dr. Nilson Wifso'R Bendrer - Dil'etor-GereIlte.

A viso
ComUNicamos que se. acham à disp0�i:çãO! dos. senhores

acionistas 'na séde social desta Soci:eda.Q'e, à Rua 'PedrlD' Lo­
bo nr. 171 os documentos 8,. que se refere o- artigo' 99 d0 De­

crete', Lei! ,{JT. 2.62'1 de 27 de setem)Dro de 1940'.

JOirrvi'I1e,. '30. de março de 1960.

Dr. Hams Dieter Scll.l'rddt - Diretor Presíd:en.te..

Dr. Nilson Wilson Render Diretor-Gerente ..

E,MPRÊSA I:lOSMAR O'NO'FRE"
ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL DIARIA­
M'ENTE DE JOINVILLE A SAO· .JOãO E STA. CRUZ
DO IlTAPERIl'J, BARRA VELHA,'1lTAJiU'BA, P1iC)/ARBAS
E ARMAÇ�O.

..
.

HORÁFUO,: Saída de .JoinviUe - 15 hs.
. "A\rma�ãQ - 6,3@' hs..

,NOT�: Aos Sábados a saída .de Joinville' é, às' 14;00, bs.

AGENCIA: JuntO' à AutO' V,ia.ção' Catarinense

JOINVILLE

O Gleputado Anisio. Rocha (PSD-Goiás) já ,a,presentou,
na Câmara plfojéto, de lei prorrogando por mais 'dois anos.

a vigência 'da Lei do Inquilinato, estatuto de exceç�o, que
vem' vigorandO' no Brasil há mais de doze anos. O problema
dessa! lei,. �úd8" ser encaraào sob dÓ-Ís· aspectos:

,

A) O da jus·tiça social, oNde o protecionismo encontra
gua.rida sabiGl'o.,o déficit de habilitações existente no, País;

B} 'O da 'repercussãO' financeira, na vida dos múnicí­
pios, não convenientemente estudado; ainda., pelos nossos

eCOIl0'IT:dstas e financistas.
. Qua:nto- a<J p,rimeir.o, a assunto, tem sido largamente co­

r-nentado não valendo apenas· reprtzá-lo. em seus aspectos,
bast�dd assinalaE, <,em passante», que cada «justiça distri­
butiva)} é feitã às custas dos inquilinos, aparecendo, assim,'
como a única classe sacrificada. pelos· 'protecionismo esta ta.}
na conjuntura ipflapionálja. .•

'O segundo aspecto é· mais interessante. Como se sabe,
'é da competência dos munícipics a arr.ecadação da -tdécima
urbana», de imposto. pr:edial: Sendo êle a.rrecad�dQo sôbre o

valor dos,aJuguéis. Com êstes congelados, agr.ava;m--se os pre­
juízos de uma, «sonegação compulsória». Como se sabe, os

aluguéis são c@ngeíad;os, mas muitos inquilinos «pagmn por
fóra». Só na. capital de São Paulo calcula-s6 que o prejuíz.o
anual é de � bilhao de cruzei.ros. E 0, município não tem.
como defender-se. Evidentemente'. a matéria dOo congelamen­
tOo de 'aluguéis' .deveri!'ll..ser da rompetêncía exclusiva> das mu­

nicípaUdades; .pois elas é que dispi>em sôbre as isenções no

setor ,de i'níposto predia:l. Mas tem sido matéria de compe�
tênci'!t· federal 8-, até hoje, na suá di'$:ussão-" na Câmara dos

E Deputados, o� n0SSOS «municípalista�», com medo dos. inqui­

I� Imos, não qhllser.am estu0'l1r convement,el'�el'lte o :a�sunto ...
1�"P"""'D'Q'a"'RII"pm,", •••m'RMg"ça,m •••• "u.,q,a"I".all

Mod��n'D método de pesquise para censo industriaio Serviço Nacional de Recenseamento está preparado prealizar O' Censo Industrial, no corrente ano, com base em me't �ra..

.

t tí t· OctDSmais' aperfeiçoados de p�sqU1sa '. As es a is icas correntes, de PeriOdi_cidade anual, nãe permitem dímencíonar .corretamente o estab I
cimento industrial. O que se .tem é estabelecimento de cincoe��mais pessoas e de menos de Cl�C? pessoas ocupadas, ca:-·acteríst.icasque não bastam para dar :um.a idéia da. grandeza, da ,u�ldade recen_seado, Com efeito, uma fábrica com cinquenta operanos, PO'de, parexemplo, produzír mais do que outra que emp::egue.· 200 ·pessoas. I:J. preciso considerar a natureza.. do produto fab:rICado, as instalaçõesda fábrica, etc .. Um e.stabel�clmento bem equipado em maquinária.pode ter, como reduzida m.ao-de-obra, re':,ld:mento superior ao deoutro menos provido de equipamentos mecamco,

No Recenseamento d� 1960 s�rá feito uu: cruzame_?to Por gê.­nero de índústría, para efeito de calculo. Conslderar-se-ao para. ca­
da grupo de valor da. produção os grupos de pessoal ocuPados. As_
sim um grupo de indústria com produção da ordem de. 100 milhõc"
de cruzeiros será distribuído de acôrdo com o número de operário;
ocupados: de 5 a 10, de 10 a 20, e assim por diante até! um limite
máximo. Depois, inversamente, o grupo de pessoal oCUPado será dis_.

tríbuído de acôrdo com os grupos de valores de produção. Outra ta­
bela considerará a força motriz utilizada, também em cruzamento
com -as características mencionadas.

Caberá á repartição censítáría executar estes cálculos apa ,

rentemente complexos. Trata-se da fase de apuração e divulgação
dos resultados da coleta. Esta será feita através de um qUestionário
que não apresenta, qualquer dificuldade ao informante nem ao' re_
censeador que fará as. perguntas. Os pormenores previstos para a.
apuração não afetam a simplicidade e clareza. d�s quesitos. Da fi­
delidade das respostas 'e do trabalho da repartição censitária e da;
maior; ímportãncía sôbre as indústrias nacionais da atual!da.de.

trando um- total Ode 25.482 milh:�_
res de operários-hora nos 4 tez
meses de 1959, enquanto foi de
24.816 milhares de operários-ho_
ra 'Ü total em igual tempo de,! ..
1958. r,

O valor da produção por ope­
rário-hora elevou-si, de 602,40
cruzeiros, para, 788,40 cruzeíro,
(mais 30,80/0) e <O salário médb
pago por uma hora de trabalh()
aumentou de 29,36 cruzeiros pa­
ra 33,62 cruzeiros (mais 24,7%).
A prcporção dos salários sô�re o
valor ela prOdução baixou &.e •• '

4$3% para 4,6%. Por outro lado,
as despesas de consumo maté­
ria-prima., combustíveis. e ener_

gia elétrica) elevaram-se, em re­

lação ao valor da produção, de
28% para 31,6%.
A I�mpü"ense lDiérb
e Periódico

.A UNESCO Organização
das Nações Unidas para a Edu­
cacão· Ciência e Cultura - pu­
bIi�a. 'regula.rmente, há alguns /

a1'9s, em seus Fatos e Cifras, es­

tatísticas sôbre a imprensa mun­

dial. Em seu número mais re.

cente, a .informação da UNES,
CO refere que há'no mundo cê!"­
ca de 30:.060' publicações, das

quais 8.000 são diárias e as· res­

tantes 22.000 de periodicidade
I.V'lriada. El1tre os jornais "diários,
duas terça:s partes são de matu­
tinos e sua circulação total é a­

valiada em 2'50 milhões de exem­

plares, O' q!le dá, para. o mundo

e''l1 .geraI, uma. .tp.édia d;e 92 e­

xemp1ares para carl'a 1.000 ha­

bitantes. Quanto aos periódico:;;
:não· diários, p1i1b'licam rerea de
200 milhões de exemplares.
De! uma maneir",· gera.l; um

têrço' das publicações diárias 0;1.1,
não aparece na Europa, (coIll,­
preendida ,a: União Soviética),
outro terço na América da Nor­

te e Qo terço restante, no resto do·

m:undo.

Melami�'tilj Será
Proda·:z;id'Cl'Também
na G,réií-Bf'etan·l1a

r.;..
' o dr. R. C. Swain, diretor-ge"l1r2:1 da Cyanarníd Internacional,
anuncíou que sua companhia
construirá na Inglaterra uma

fábrica de" melamína, o versátil
produto químico u.tilizado na,

produção de resinas para a .ín­
dústria textil, compostos para

,; modelar' plástICOs e para lami­
',: nados, de plástico.

A nOiva fábrica, que terá ca-

paciàade de produzir seis mi­

, .
lhões. de libras< de meiarnina Pél'f

!�. ano,' será localizada numa área.

.'
adquMda junto às atuais insta-

',. lações farmacêuticas da Cyana­
:. i mid, em Gosport.

O edifício de três mil pés qua­
drados onde será instalarlo o e­

quipamento produto:r de mela­
mina deverá estar pronto em..

princípios do ano vindouro. Além
.

disso, a fábrica utilizará alguns
d0S. l'ee:m:rsos das atuais instala·o
ÇÕ6S. farmacêu1;kas.
A melamina é um composto

, pu1verulento de CÔl' branca, des­
: coberto em 1834. Durante exata-
mente cem anos permaneceu cc-

, m� Í;lma iriterroga.ção nos lab0-
ratórios, até que os cientistas da

Cya.namid, em 1934, qescob:riram
que o proQuto, nlisti!!rado com a

formaJdei€l.a. produzta re'sinas rl8
excelente qualidade.
As. resinas melal11ina estão

sendo usadas na Grã-Bretanha"
na f�bricação de plásticos rar;rlÍ'­
nados para tampos de, mesa e de
balcões; na; 'produção ·de utensi­
liaS' dGrnéstic0S plásticos, e CO'­

bertura de objetos diversos, e
t

. VáiFiíos usos industriais. Além dis­
so, essas resinas tem bastante ..
utilliidade nas indústrias de tin·..

tas, produtos de papelã.o., arlesl­
vos para a ·fabrica.ção de C0111-

pensados e como um agente de
união nas películas de celulose.

Nova S,afra
de Cabelns
Muitos carecas' reivindicam:

para. si uma série de atribu�o5
que - segundo êles mesmos -­

são resultado diret,o de sua ca1-
vície. Mas, qual o car�ca que de

bom gJ;ado' não desistiria proll­
tamente dêsses vagos atributos
em troca de um bom chumaço:
de cabelo? E, agora, ao que pa­
rece existe essa possíbilidade ..

N�m recente programa c1�
Serviço BrasileirO' da BBC, for

lido o depoimento de um ::ida-'
dão que, tendo perdido seus ca­

belos aos <t anos de idade e ten�

do vividO' 36 anos completamen�
te calvo, ostenta agora lllma ba�­
ta cabeleira. Conseguiu' o ITll­

lagre através de um tratamento­
que recorre a um grupo de dro­

gas, inclusive c0rtisona, e a al­

guns ,hormônios. Infelizmente a

«ma.nutenção» dessa safra tar­

dia de cahelos 'custa ao· ex-care�
ca urnas 50 Hbras wor ano, a­

proximadamente uns 25 llail cru­

zeiros.

EMPRÊSA SUL· BR��SILEIRA
DE

.

ELÉTRICID�4.DE SIAo
..

Assembléia Geral Extraordinária·

CimvidameJ,S .os Senhores Acionistas cresta Emprêsa, pa­
ra se l!eunirem em Assembléia Geral Extraordinária., a· rea­
lizar-se no dia 8 (oito) de abril do corrente ano, às 10 horas,
na sede social da. Emprêsa, à rua 15 de novembro 448, na
cida.de de JoinvilIe, :a fim deliberarem sôbre 'a seguinte

ORDEM DO DIA

1 ......: Autorizar a Diretoria a assinar Contrato de Em­
préstimo com o Banco' NaciO'nal do Desenvolvimento Eco­
nômico e dar as respectivas garantias;

'2 - Assuntos ele interêsse social.

Joii1vilIe, 30 de março de 1960.

DIRETORIA
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Reúne;.se em·Havana, em Abril, o l'erceiro Congresso l ti
�meri·(ano de* I!ç�á��!����à�. +. i\gradet.i -e�l�

I Espera-se que a delegação brasileira sejo I- rios que vêm sendo desenvol-
I de 1 Oü.mernbros - Fidel Castro deu 150 I vidas pela Comissão Organí-
I mil dólares para- as despesas do certame -.

-' zadora, presidida pelo Sr.
Adolfo Redolta, presidente da

I Fala- à reportagem o presidente do Conse- Associação Cubana de Agên-
I lho de Turismo da Confederoçêio Nac. do- I cías de Viagens e por um gru-

d C I .po e colaboradores entusías-I Cornércio.. que participará o onqresso
*

tas.
* ----.�-�----
RIO 31 (Via aérea) - O Sr. TRANQUILIDADE DELEGAÇAO

Humb�rto Stramaradinolt, pre- EM CUBA BRASILEIRA
sídente do Conselho de Turís- Indagamos do presiderite da Frnal ízando suas declara-
mo da Confederação Nacional ABAV se as atuais condições ções, o presidente do Conselho!
do Comércio, integrará a re- 'políticas de Cuba permitem a de Turismo da CNC Irísou que
presentação brasileira que realização do congresso em a: Comissão organizadora do
participará do III Congresso abril. Disse-nos o Sr. Stra- certame espera que pelo me­
da Confederação das Orgarií- maridínolí : nos 100 brasileiros possam par
zações de Turismo da América _ Como presidente da Asso- tícípar do Congresso. E assí­
Latina (COTAL), a reunir-se cíação Brasileira .de Agência" nalou:
em Havana de -17 a 23 de abril de Viagens, participei da reu- - Na realidade, é uma oca­

próximo. Falando à reporta- níão que teve lugar em Hava- sião excelente para visitar
gem, o Sr. St.ramaridtnolt, que na, no' mês passado, e posso .Cuba. Além elos trabalhos do
é também presidente da Asso- dar testemunho pessoal do Congresso, foi organizado um

ciação Brasileira de Agências clima de tranquilidade que programa social e turístico de­
de Viagens e vice-presidente existe naquela cidade. Du- veras, atranete. O Brasil não
da Comissão Brasileira. de Tu- rante os cinco dias em que lá poderá deixar de estar presen­
rísmo, disse qus compareceu à permanecemos eu e os re- debatidos temas que ínteres­
reunião preparatória realizada presentantes d� 14 países lati- te a êsse estame onde serão,
na Capital cubana, de 13 a 17 no-americanos, transitamos sam ao melhor aproveítarnen­
de fevereiro último, quando se livremente, sem restrições' de to e nossas belezas naturais e
acertaram os detalhes finais qualquer espécie e sem que demais atrativos turísticos.'
para a efetivação do Congres- nínvuém nos incomodasse. A Aquj faço um apêlo aos agen­
so e se assentou a data defi- vida da cidade se processa tes de viagens de todo o pais,
nítíva para sua instalação. normalmente, não se nota ne- hoteleiros e transportadores:

.
nhum aparato policial nas participem do III Congresso
'ruas, como faz supor, às vê- da COTAL, pois dêste modo
zes o noticiário, da imprensa. estarão cooperando para .0-

Por êsse motivo estou certo de mais rápido desenvolvimento
que o Congresso. da COTAL do turismo no Brasi}.

PALÁCIO DO GOVÊRNO

AMARO RIBEIRO DA .lUZ

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
�INVILLE, r OE ABRIL DE 1960 .

,
.

A família enlutada de

.:;

Florianópolis, 30 (Do Cor�
.) _ DESPACHOS

resp. '

Despacharam, ontem,. �om o

Governador, os Secretarias da.

A ricultura, dr. Celso Ivan da

c�sta, da Segur.ança'e da Fa-

da dep Laerte Ramos
ze!jl:'

.

'lfieira. Também ... esteve des-

hando com o Chefe do

�ocvêrno o Diretor do Tesouro·

do Estado, sr. Newton da. Luz

Macuco. ,

PARLAMENTARE�. - Co­

mo sempre acontece as terças­
feiras, o Governador recebeu

Gabin(lte Os Deputados
:ário Ort!stes Brus.�, Ewaldo

Amaral Mário Olíriger, AI­

thyr We'ber de Mello,. J��o
Maxff.!d I; Romeu Sebastlao.

Neves. .

AUDIÉNCIAS ESPECIAIS
_ Emlaudiência especial o

Governa�or Her�be:to Hü}se Sôbre . a importância der
recebeu uma comissao da 11'- SR. AVELINO DE .BONA conclave, acentuou o sr. Hum-
mandade do Senhor dos Pas- Encontra-se nesta .Oaprtal, berto Stramandinoli:
sos tendo à frente o Com.en- tendo visitado o Serviço de - A América Latina, com

dador João da SIlva Medeiros Imprensa do Palácio do Go- todo seu potencial de atra­

Filho, Provedor da. Irrnanda- vêrno, na. manhã de hoje, o ções' turísticas, prepara-se pa­
de, que convidou o �hefe do sr. Avelino de Bona, Prefeito ra entrar na competição do

� Executivo para partícípar �as Munícípal da São Miguel do. turismo ínternacíonal, atra­
procissões l que se real1za:a? Oeste. .

vés de melhor organização in-
nesta Capital, a 2 e 3 de aoríl Ontem o dinâmico Prefeito terna e adequada publicidade.

.
. da ...rele 'próspero munícip ia A não ser poucos países lati-piijlxllnos. .

l{U

Também foi recebido em manteve longa conferência no-americanos como o Méxi-
audiência .especial o Presiden- com o Governador Heriberto co Cuba e outrasIlhas do Oa­
te ela Assembléia Legislativa, Hülse, em palác.io! ocasião em ril;e e o seu -ríco potencial
Diep. Braz Joaquim Alves, i qu .trato,u de vanos. a.ssunt�s eco�i)mico e social. Daí ter
que estava acoml?anhado dali. de ll1_te. res�e da admíntstração surgído a necessidade de se

Dep. Paulíno Burtgo ,

.

de Sao MIguel do Oeste, d�s- criar um organ!,smo capaz de
. I, tacando-se' üs que se relaclo- lutar pelo melhor aproveita­

MINISTÉRIO DAS RELA- nam com a cOI}strução da menta dos inúmeros e varia­
ÇõES EXTERIORES CO· Usina Pilôto no Rio das Flô- dos motivos de atração turisti­
MUNICA VISITA DO EM- ·res, que atenderá. os municí- ca da América Latina. Como
BAIXADOR DA AUSTRIA pios de São Miguel do Oeste, resultado de um anseio geral,

São Jm:é do Cedro e Dionísio a COTAL,' fundada no M3xi­

qerqueira, no extremo oeste co em 1957 e consolidada. :;'10

cíüarinense, e, ainda, ,�riação primeiro Co'ngresso que reali­
de escoIas e aquisição de má- zou no' ano seguinte, .

reuniu
quinas rodoviárias. os agentes de viagens, hotelei-
O sr. Avelino De Bona re- ros, transportadores () organl­

gressa, hoje, 'ao seu município.' zações' que. direta "ou indiretac
mente estão vinculadas ao

·turismo':' .No '3;n0 pasSad0;dl.
COTAL promoveu s�u segun··
do congresso em Santiago do.

• Chile, com o apoio decidido do.
govêrno chileno, reu�in'do'
cêrca dE:) 900 eongres.sdlstad3. .1",Também no Panamá, se e o

primeiro congresso, foi decisi-
, vo o apoio' dado pelo govêrno
panamenho o mesmo aconte­
cendo agorá com o govêrno de
Fidel Castro. Êste, além de
ou'tras facilidades, concedeu
uma verba de 150. mi} dólares

para atender às despesas do
cbnclave.

-==-
,

.

. .-. ..............................•.................•

]!I-íõtíclas da Capital �•••••�J, ••••••••••••••••• h·

�
.. ,-----

.'

� "'-

em data de ontem, comuni­
cando ao Chefe do Govêrno
estadual a visita, no próximo
sábado, do Vice Presierite do
Conselho de Ministros da Aus­
tría, dr. Bruno Píttermann, o

qual, em companhia do Em­
baixador Herrnarin Gohri, do
sr Karl Stepharií, Chefe de
Gabinete e do Chefe do De­
partamento político do Minis­
tério das Relações Exteriores
daquele país, estará em Joa­
çaba.
O Embaixador da Austría e,

o Vice Preridente do Conselho
de Ministros da Austria via­
jarão em avião especial da
F'AB, a 2 de abril próximo,
devendo' chegar a Joaçaba até
as 11 horas e daí. partindo.
para o 'Núcleo'Coloni.al Treze
Tillias, onde serão prestadas
homenagens aos ilustres visi­
tante

,

cumpre o dever de agradecer a todos que a confortaram

por ocasião de seu inesperado falecímento, agradecendo de

um modo todo especial ao Rvdo, Parlra Jacob pelas pala-

.

vras de conforto proferidas em casa e a beira do túmulo;
ao Dr. Osny Garcia pelo devotamento demonstrado e aos

srs. ReincIdo Harger e Pedro de Souza pela fnestimávcl

ajuda prestada. A todos, deixa aquí consignado o seu etez-

no reconhecimento.

--_ .._---------_ .. _. ------_.__ ._----- .--,---

TURISMO NA
AMÉRICA LATINA
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� DEPÓSITO DE CAL DE§
� H E RM E S KAESEMODEL �
� Rua Senador Schmidt, 6S - �one 330 �
= CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - elemento :::;
§ indispensável nas construções em geraL �
a CAL DE CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo:;
== para neutralizar as terras ácidas, o qual propor- :::

ê=_-_ ciona eficaz colheita, �:::._."FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como

a MATA-ERVA em geral. E
Ê Telefone para 330 que o atenderemos com prazer ªª
§= e presteza na entrega. �_�Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado ....
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:Nesta Páscoa.�. I
Tenha presente no lar o seu conforto: .1��

Presentes de mais utilidade ...

apenas cr$
o Ministro de Estado das:,

Relações Exteriores, sr. Fer­
nando Ramos de Alencar, ora,

substituindo o Embaixada!'
Horácio Láfer, cabografou ao

Governador Heriberto Hülse,

ORDEM DO DIA:

Trabalhadores Cubanos
Ser'ã,o Organiz,ados
em' MHídas
Havana 31 (UP!) - A con­

, federação' dos Trabalhadore3
,

_ nos Transport�s, qUe conta
com 25 mil filiados, prometeu
ao pn:mier _Fidel Castro qUê
'organizará seus membros em,

.
,. milícia.

acessórios
exclusivcs I Faz

sopas; vitomi:1os,
rcrresco's e

sorvetes. Bot€
cremes e

coquetéis.
Rela côco
e queijo.

BATEDEIRA 'DE BOLOS V/AUrA
t sucesso na cozinha •.•
faz delicias 'para ·tõd·o O!

família I Dez velocidade.
re§uláveis - uma pa­
ra cada fim I hpreme
frutas, mói carne "

é batedeira portátil.

"4"iti, i.1.".' 11111' I U a I' a II'. I i i •• i. 4. i •• I i ••'1·1.aii •• "._',I i •• I�i·'

COMERÇIANTE •••

Para sua p'ropaganda utilize os

EFICIENTES SERViÇOS da
RÁDIO CULTURA

Indústria. Textil
Catarinense S.A.
Assembléia Geral Ordinária

EDITAL O'E CONVOCAiÇ,Ã.O
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em

assembléia geral ordinária, na séde social, em Oxford, às 17
horas do dia 27 de abril próximo vindouro, para deliberarem
sôbre a seguinte

ENCERACE!RA WJUITA

1�) - Exame, discussão e aprovação elo balanço geral,
conta de lucros e perdas, relatório da diretoria,
parecer do conselho fiscaI e demais documentos
relativos a,o exercício de 1959;

2?) - eleição do conselho fiscal e suplentes;
3") - assuntos de interê3se socia.I.

Oxford, São Bento do Sul, 24 de malrço de 1960.

OCT'AVIO MAIA - Diretor-Presidente.

A V I S O

QUERIA. MATAR
KRUSCHEV
.

Paris 31 (Transp) - O Tri­
bunal Francês enviou à pri­
são um sargento reformado do;
exército acusado de haver vin­
do a Pais com uma granada
de mão para assassinar Krus­
chev' O militar Jean Delmas
foi punido. por violar a se_gu­
rança do estado e possuir ar- ;

mas Hegalmente.

ASP�RADOR DE PÓ WAUU\
F. mais limpeza com menos

trabalho i Prático, cômol�o,
simples I Fácil, de usor­

fõcil de limpar I 6' acessórios

especiais I t o mais lev-9
e nõo ocupo e,poçol

Acham-se à disposição elos senhores acionistas,' na séde
social, os documentos a que se refere o art. 99, do decreto-lei
n� 2.627 de 26 de setembro de 1940.

.

Oxford, São Bento do Sul, 24 de ma'l"ço de 1960.

A DIRETORIA

Menos de 60 Dias
,

'.

Presentes JVali!a crn ca<�a

fazem a festa o ano inteiro I

Para Que o Seu Talão Valha Um Milhão
;

, "r�fT.:m��r'�-�i

Com apenas $10"0,00 de

entradíl. '.ago·ra .em·SENHOR CONSUMII)OR: Exija do seu for­

necedor a sua NOTA FISCAL e concorra' ao

sorteio do plano governamental, contribuindo
aS$im para a sua riqueza e a do Estado de San...
ta Catarina.

j. l... � _.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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·SOC I-a I· s.···. ".
�l�fntfe�r:am registrados os se-

* UMA CLlNICÁ'NO TÁXI
�llItllllllllllllltlllllllllllllt' ,

.

'1II111'llllllllllllltllillllllllli� I 'd S

' I'
Alex Smith, um' motorista de taxi, de 37 anoe- uma menina, filha a ra. v", ae

'* C IN E PA'LA C 10 "(:( C
.

t· d S J 'R transêormando-se em eficiente parteiro, POl' fôrça 'd abou
.

. :
. tdII �IS ma e o r. ose 0-

eunstâneías, poís, por mais de quatro vêzes, viU-se o: eir,

"DA TERRA N'ASCEM OS tados na tela, tem. para valo- ' '. ---- --_. ,,",,_ ,..
c a.

a prestar os primeiros socorros a senhoras que der. r�gad{l",�,,� ...__.,
1 V" .

_ um menino filho da Sra. aln .

HOMENS" - Esta uma das risá-lo ainda mais um ótimo. .

ANIVERSÁRI,OS I
Sr. Plácido, Hugo de Oliveíra Marta e do 'Sr. Pedro Cor- os seus bebês, durante a viagem para a maternidad.

a lu�

grandes fitas americanas da elenco encabeçado pela pro- deiro .

que é mcterísta. em Toronto (Canadá}, tra1balhou a � J\lex,
.

d ocante "estrêla" ítaliana L�lsa
.

T h' d t mo potíetal, H�. Inglaterra, e tambêm.Iâ fU.nCI·On.nU nnn 8 C6.temporada. E' realísado no v . .c. .

Sra Edtth S h o de"
. ranscorre oje a a a na-

- um menino, fi:lho da Sra.. U �.�
v ""Illo

campo onde reside a maior: Martinellí, o primoroso "astro" ra. .]; . c r. e ,<

I talícía do sr. Plácido Hugo de Lídia e o Sr. Vasco Pierre teíro, per duas vêzes, em situações de emergên!lia: a ri pa�.
fôrça do cinema. Na história mexicano Pedro Armendaríz, Co��moTa hoje

.

sua data. I. Oliveira, destacado funcroná- Dias. ra, em plena rua e a segunda em um refúgio antiaér!& lllel.

dos gigantes que; domaram' e e o sóbrío e magnífico ator natalícia a sra. Edith Schroe- rio- o Instituto Nacional do
_ um menino, filho, da Sra. rante a guerra. ' du.

povoaram o oeste selvagem. :britânico Trevor Howard. der, espõsa do sr. Odilon Bch- 'Mate.
.

Maria Terezinha.e do Sr.
Nada tem que/ver com os fil- Tendo seu argumento baseá- roeder,

José Claudio Silva.
mes de "mocinhos" "Da Terra do num popular romance' da M.ealno Gunlnar 1_ um menino, filho da Sra.
Nascem os Homens" é a dra- autoria de William Woods, Sra. Alnge1a Muller

Eldgad e do Sr. Amandos
matisação dos desbeavaderes produzido por Ivan Foswell, e' Decorre hoje o dia natalício Aniversaria hoje o menino Fischer

..

de campos e bosques, de mon- dirigido por Guy; Hamilton, "A da,' sra. Angelina Muller, es- Gunnar filho do sr. Fritz
tanhas e prados. E' uma epo- Clandestrna" narra a odisséia pôsa do sr. Adão Muller. Thiema�n e de 'd, Irigborg
peja. de emoções, nas suas qua- de uma. linda jovem que pro- Thiemann. residentes' em São
se três horas de projeção ro- curava a todo o- custo viajar Sta, Irene, AI"e's da Costa Bento do Sul.
calisa uma história, tão tensa para. a Inglaterra, e acabou Festeja hoje seu aníversá- LICOR DE CHA' LI'PTON

.

e amocíonante que mal se por se ocultar a bordo. de um nío a gentil senhorita Irene Sta, Maria Berrrardete (chá preto)
sente o passar' do tempo; No navio cargueiro tripulado por Alves da Costa, filha de As- Schwarz I

seu elenco despontam nomes. homens. que viviam permanen trogildo oaio da Costa e de d. Em dois Iítros de água filo'
consagrados, como Gregory temente com o pensamento Maria Alves da Costa. Festeja 'hoje seu aníversá- trada põe-se uma xícara de

i

Peck Charlton Heston, Jean voltado para as mulheres. rio a gentil senhorita Marüt eafézínho de chá lipton, deixa-
Sim�ons, Carrol Baker Burl Howard vive a figura solíta- .Me1nina Ei;za.beth Regill1-a Bernardete Schwarz, filha. do se ferver 15 minutos, conta-

Ives e Charles Bíckford. Rea- ria do truculento comandante Completa hoje mais um ano sr'. Afonso Luis Schwarz e de dos do momento que começa

lisado em tecnídolor e tecnt- cujo romance com a desventu- de risonha existência a gra- d. Rosita Schwarz. a ferver, depois côa-se e põe-
rama por William Wyler para rada MartineFi vem a custar- ciosa menina Elizabeth Regr- se 1 quilo e 300' gramas de a-

a United Artista, terá um lan- lhe a perda do seu navio, e a
na filha do sr. Mário Cario3 Men\'l.t() Albert() Oseae çúcar do melhor tornando-se: I

çamento todo espectal no do- pô-lo em choque com o seu. 'DtInker e de d
,
Arlete Dunker. Faz anes hoje o menino AI- a ferver mais 30" minutos, C0m

mingo próximo, no· Palácio. ;{l,cimeiro maquinista, o rude'
, 'berto Oscar, filho do sr. Hu- fog� forte,. depois. deix�-se

Serão três sessões em horário e brutal Armendariz.
. ,·Sr. Júlio Radwalnski .. A R fi e dp d Eutalia estrlar e Junta-se mero lItro

completamente diferente do' Dentre os dramas de am- .' . ,. �o 'h"avac e �'.

1
de álc'oo,l 46. graus e

3.0
gramas

costume, ou seja às 3,30 da biente maritimo, apresentados I
.

Faz anos hOJ� o sr. Jul_:o
. avac lO.

:de oaunilha líquida, finalmen-
tarde e 6,30 e 9--,30 da_ noite.

I

pe.la
.

cinematografia. ·mu.ndial. lRadw��skl, reSIdente em Sao
. Sra. Itacy Rocha : te) deve ser coado o licor.

"A Clandestina" se' destaca Francluco.
.

p�la fôrça de suas s.ituaçõe", ..' I Dceorre hoje a data nata- I
.

�amáticas e pelo traaalh6'ma- Sr. Erv'ino St'ef�I'!\l .

lícia da sra. Itacy Rocha, es- lBT'gistral dos seus intérpreteS ... Faz_ anos h�Je o estimado. pôsa do sr. Eloy Ca,rvalho Ro- I om- om
"A Clandestina" estará. no ,CIdadão sr. ErvlDo Steffen. cha, residente em Itajaí. Id S 1-

,

Cine Palácio. ==============.===::;::.=::;;:::'=:::;:::= e a ao !

�. : A gentileza. mais elementar, IC I N'E C O L: ON *'
.

A"
.., aconselha a uma seNhora mãe

. '.
.

.

.

",. '.
.:

t
.

. permanecer sentado quandO'

G����S �!�a�E�A���ev��: .

�r:�t:e�á ;Il��m�oi��r��;:�:�= .

.

.

. •..eD�ao �::ao�;: ::ne�l�����eC���
·page, é um polieial frances com tará ao distinto público desta ci- y. na sua !'rente.
muiita' ação e lJ.1ui:tas mulàeres dade, domingo em treis sessões.
com pouca roupa, uma vez que. Trata-se de um dos maiores' fil­
a trama desenrola-se nos caba- mes do ano, considerado pela,
rés de Paris. Um filme forte, critica como uma verdadeira 0-

impróprio para .menores· de la bra prima, e digno de um «os­

anos, HOJE no GINE COLONo car» da Academia. ESTIGMA
DA CRUELDADE uma história
comovente e cruciante, e dife­
rente "de tudo o que já yiram
antes. Temos certeza, que ao as­

sistirem ésta grandiosa pelicula,
voces serão os maiores propa­
gandistas, pois. realmente o fil­
me é espetacuÍar, quer pela sua

historiá, . diferente de tudo que
voce 'possa imaginar quer peJa
interpretação de suas artistas,
quer pelo cenário exterior de ra­
ra beleza. Um filme que voce

jamais esquecerá «ESTIGMA
DA CRUELDADE» domingo I:9i

tela gigante do Cine Colon.

<iA CLANDESTINA" �. ÊS­
te emocionanté filme de aven­

turas, talvez um dos melhores
no gênero, até hoje apresen-

«HOMENS SEM LEI» - cine­
mascope em cores. dei' luxó, cam
Jael McCrea . e 'Gloria 'I:-albctt,
será o �nçaménto de sabado na

tela giganté do Cine Colono .

H011:ENS SEM LEI, um «wes­

tem» vigoroso, tão apreciado
pelos amantes do genero «wes­

tern». Um filme esplosivo .. U­
ma página vibrante do oeste in-
dõmável.

.

RE'CEITÂ�

A «AUTO VIAÇÃO SERRANA LIDA., tem a satisfa·­

ção .de comunicar que, a partir de I? DE DEZEMBRO p.p
começou a vigorar 2 (dois) horários:

JOINVILLE: partidas às 6 e 15 (3) horas.
chegadas às 12 e 19 (7) horas.

MAFRA: pa.rtid� à.s 7 e 13 (1). hora.
chegadas às 12 e 20 (8) horas.

.Em casa cj.e amigos, uma jo­
vem senhora e uma senhorita.
Levantam-se quandO outra
mulhere entra na mesma s:ala
e voltarão ·a sentar-se somen­
te quando ela as convidar a..
fazê�ln.

.

Uma mOc:;a d'Cve cumprimen­
nec-e sentada conversamio eom

tal' de pé as senhoras; permà:'­
homens que -estão de pé; }evan
ta-.se porém quando f;)r apre-

I' sentada a senhores importan':
i tes ou mais velhos.

.#

Dê Aos Que Precisam o

Que, Não Lhe Faz Falta
Para obter mais recursos a fim de atender aos enfermos; .

a SOCIEDADE DE ASSIST1!:NCIA E 'AMFARO AOS TUBER­
CULOSOS péde às pessoas que tenham em casa revistas e

jornais velhos e queiram doá-los, o obséquio de avisarem pot'

-'··D*ii*�···NÊiSÕN�"'M:···CÔUTiNiiÕ"if,.11 i�.. _uin_Õ_OS_.,_se"",""g1Ô_n_tes_te_le-,-fon_es�:.s5.._._.,_�_49_..O__
·

_..42_'_-��_'__,-___
_ ,,:;,,� ·''''''-.:aL.f

Advogado CURIOSIDADES
• I

.
.

«ESTIGMA DA CRUELDADE»
cinemascope em cores de luxo,
con1 GregcfY Peck e Joan Col-

A dona da casa vai ao en­

contro dos hospedes que "n­

tram na. sala, sejam êles ho­

mens ou mulheres, mas per­
manece sentada quando en­

tr.am rapazes e moça..,. qUe
Jd,=ve·rão imedia,tamenice diri-

gir-se à ela.
. " -

Não sabendo ee deve levan- I

tar-se OU permanecer sentada i

para s<;:r apresentada a alguém
ou cumprimentar. uma mulher

. bem educ.ada r;refere levantar-ESCRITÓRIO:- RUA DO PRí·NCIPE, 515
carrega os ovos e sopre os fi­
'lhotes com oxigênio do seu

próprio sangue. Os ovos ficam
numa bolsa do abdomem de

• 40 a 50 dias, " os "Potrinho,:;"
são expedidos quando já po­
'dem nadar sozinhos.

I

Os' componentes de várias
triboS' africanas usam no ca- ': e.

belo uma espécie de argola. de- �E--q-U-ando 'volta a. :-:entar-.s�·
marfim para significar que· es- fá-lo- com graç.a, evitando le­
tão comprometidos por laços v:xntar a saia. mesmo que esta
matrimoniais.

.

seja pregueada ou ampla.

"CAVALO MARINHO"O

--tl.!l!!.!.!-'�t_!.!_�!t!.!J !:!l'�".U !.!'ll_'.l'!,' Y:oJ_.�!.!1' ' ••• , •••••••••• oI • II
:

de ferro do
Chile não há di::;cu�são sôbre
as idades das crianças. Junto'
e cada guichê na parede, e3tá
afixada uma'viga à altura.
exata de 1 metro e 25 centí-
m�tros a partir do chão. A Advoo-adocriança cuja altura ultrapas- b. Qual1Qo a francezinha de'

sar à da viga terá de pagar a. tipo oriental Fr�rice Nuyen
passagem integral. fo: para os Estad{lS Unidos e

----* ali passou a trabal.har como

Até hoje no Egito, está em Rua Abdon Batista, N-o 20 JoÍnviUe "garçonnette" nmna confeita-
uso a "Rosca de Arquimedes" va, numa c:;l.sa de modas co-

para tirar proveito dos cursos E a
�t�' mO balconista EC como modêlo

dágua e irriga;r os campos si- numa agência fotográfica, 'co'

;:;................................................................. tuados f:m planos elevados. _. .

'

..� pd�r����� ��d�:'a�;�l,ai��.;pO::�� NO FILME': O MERCADOR DE ALMAS 1'1 Um.a roda provida de pás faz Rap'l-dez - S'egura·n'pa - Co·n·�(").rto l"girar dentro de um cilindro in- � '1 tando o principal papel na

.... clinado uma grande rosca a- oferec'e a T.RANSPORTADORA ANDOIlINHA peÇa "O mundo de Susy
...

O ator foi: .. ;g' través a qual a água é obriga- Wog", precisa"se comprar -un1.

�. ,- da a subir e sair pela parte entre Joinvil'le-Jaragucí-Blúinenau bilhete no mínimo com um
== po"terior do tubo Joinville à Jaraguá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,30 e 16,30 hrs. mês de antecedência ...

Nome do votante �

I
_.

.

*. Joinville à Blumenau: às 6 - 9 e 14,30' horas, M A L Á R I A
;:;. ;g O prime·iro disco "Llong Blumenau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e'16,10 haras. Cona Chaplinn a espÔsa do .'

== .. .. .. .. .. .. .. .. .. § Playng" foi inventaéio por
-

Joinville à Indaial: às 9 horas. '_famos'O "Ca.rlitos", está à espe- O Serviço Nacional de malá-
Enderêço == Thomas Alva Edison em 1927. Indaial à Joinville: - às 8,30 e 15,30 horas ra do sétimo filho, depois dB· ria evita a propagação da 1I1lI�::: Por 38 centavos de- dólar o Agência: Rua 9 de. Março, 607 dezesseis anos de casada...

.

lária dedetizando as casas u:
õ Data § �omp�a�or recebia 40 minutos

Telefone: 522' Supersticiesa a ponto de a- ;��e:o:r:t��taem:::n::mO�o;:�mmm[llmmmllt'IllIllIlIlIl[]lIl1l1lJ1l11r'nllll!lImUIll"'lIImr'''''II'''III''II''''i'� e musI;a.. penas confiar em tôda e qUll.l- primidos anti_maláricos. _limg�����������������������������������������������������������::"'=fl1.OD!Bgllt!i!l1l1l1ll!1Il!II!lII!llil!lIl!ij!l!I!lIRtl[íl][íl][íl]jjjJfIDjjJ[íl][íl]IHl[íl]Ill!!IDgJ[íl]rnT)jJrnl!gJ[íl]lliJt;r�m[íl][íl]fIDjjJ��I!!II;m�H!!Illíijl!II#!I�[íl][íl][íl][íl]m[íl]m[ll;

CINE REVISTA
:!llItlllrl!Uli!lllllltl 1111111I11 �1[lllll!lllllll[lllllnllll§;;::;
�

Uma foto de Hollywood para v1:Jcê
;::

Graças a a.mável· cooperação do nosso colaborador enl
�

�====_r..
Nova .York, sr. Odílio Licetti, A NOTICIA vai I'eceber reg'u-

..

�__
larmente fotografias especiais dos artistas de Hollywood, em

_tama.nho grande. Resqlvemos distribuir essas. fotos entre os

nossos leitores, fãs de astros e estrelas de Hollywood, atra-

�===.-. vés de um concurso em bases simples. Publicaremos neste

...

local um cupçm de voto, no 'qual d leitor escreverá o nome

do ator que desempenhou o papel no filme que abaixo pu-
...blicam�s e de 'quem é a foto que o·ferecemos. Entre os leito-

res q1,Ie mandarem O' voto certo será sorteada a foto. O sor-

;;::; teio reaJizar-se-á uma veil por semana, às terças feiras.

�- ;;::;
O voto�abaixo já pode .ser aproveitada. pa,ra a pres.ente

. �
semana, até 3a. feira.

----*

Na rstradas:

* PALÁCIO *
�ngnªi!gli#fi#ijgijã@#W#i!ªi!#i,

HOJE, às 8 - O mesmo empOlgante programa de olÍt�m
.
A grande verdade sôbre os «rac!kets) de New

Yorlk Columbia cem LEE J. Co.BB
"A ROTA DO INFERNO"
A sensaçãll Ele .Ranik sôbre a vida dos

chauffeurs de caminhão.
"CLIMA DE VIOLENCIA"

-- Censura 14 anos -

AMANHA, sábado: TRE.VOJl, HOWARD - ELSA MARTINELLI e PEDR.O ARMENDARIZ, no fil­
me da Paramount

"A CLAND'ESTINA"
Prc'vocante ,e sensual, a moça gerou tremenda -con 'flito, entre os tripulantes do cargueiro, ond'e era;

a única mulher ...

�"

DOMINGO: Em horário completamente diferente! - 3 sessóeg - às 3,30 da tarde - às 6,30 e 9,30
clIa, noite.· Quasi três horas de ·fabuJoso. espetáculo em Tecnicnlor e Technh:ama." GREGORY PECK

�HARLTON HESTON - JEAN SOMMONS e OAROL BAl\:.ER em

" D A T E R R Á, NAS C E M OS HOMENS"
A história dos giiantes que doma,ram o aeste seI- vagem, a terra virgem que descia das montanhas,
cobertas de neve para as campinas queimadas por um sol abr�sador ...

Tremendai super-produção da United Artists.
t,·. ... .' .

_Uj!lIg:;gmlMl1jgJiglilllll;l!!tI(gIlí!Ulíll)tJI!!R)(lll1l1gUmllíll)tllgn#!llglll'illlflll1l1ítIl!!@)��IWI)trullgl!gU#llgugngll)(lIg9#agllgl!mgllgllll!(glig!lgl!gll�"lguml!#lmgngug®#lUgogugl.,:

* O "BATON" NÃO AGRADAVA
No tempo de nossas avós, o uso do baton era tid

.

qualquec coisa. de chocante, que fugia à modéstia, e �C611t6
tava quem o considerasse uma. autêntica marca do d'

fal.

Entretanto hCf.je, êle é considerado uma parte integr�n=·lffl!
arte de desenvolver-se, e a Dr" Mary C'over Jones p

da
sôra de Educação na. Universidade de Califórnia, �lnr�es.
ikeley, :,tiirma� que tal adôrno, tão apreciado Principallll

er;

pelas meninas-moças, slmbolíza, tão bem eemo qua-lque
entt

�- d
•

t
r ou'tre elemento O' mesmo género, a omada de eonsciêlJ.c'

papel feminino, por parte das adolescentes. De,pois de
Ia tdo

dos comparativos, descobriu a Dr" JOlles q ie as rnoeiltlh
es u,

h
. .

lt
.

b t d'
as de

oje apreeram mUI o mais o a ·on que as e vmte anns "t .

w raso

* 50' É PRECISO À NOlTE
.

- Você costuma rezar ,frequentemente, 'J16nico?'
- Sim, �itia: todas as noites peço a Deus que me illben.

çoe e me gUie. . .

.

- E todas. as manhãs?
- Ab-! Isso não'! DU'rante o dia e.u me�mo posso olhar

por mim.

*ANúNC-IO

Vende-se uma granja.
O motivO' é o seu propri-etário· só ter granjead'o dividas.

*DRAMA REAL

- Eu tenho: muito gôsto pelo teatrO'. Estreei com Sucesso
num drama em que fazia o papel de carrasco· para as mu­
lheres.

- E. pQr que nM continuou?
- P'cr q:ue no me�o da representação, minha mulher pe-

ne.trou no palco e me tirou de lá a- bofetões.
.

� ..._--

'Dl; ", ,. ,( : j' i
'_

AGR.4DECJMENTO, ,. .

A família enlutada. do saudosO'

ALVINO IMM.ETSBERG·ER

s·ensibilizados agradecem profundamente a todos que os COD­

fçdaram ·.por ,ocasião de seu' inesp.eradO' passamento, a·os que
envial"am flóres, cartões e corôas e (iS que aCllmpanharam 6,

·extintO' a sua 'última ",:orada. Agradecem em especial aos vi,

.zinhos pelas atenções. dispensadas e ao pastor Dauner pelas
palavras' confortadoras' proferidas em Cl!<sa e a beira do tú­

mulo.

Jo:nville,. Ma.rço d·e 1900 •

::.. - .

SEMPRE AS M'ULHERES
o

quer especle de negócio enl

'que' esteja ineluido o l1úm�ro
13', a famosa atriz italIana

Anna Magnani foi contempla'
da com o primeiro prémio do

Clube Romano de Arte, repre'
sentando por uma medaiha de

aluo que apre.sentava :;eu

número da sorte - um 13 :
formado por outras' tanto'
brilhant@s ...

Uma criadora' de modas c'[",

Noruega lançou um tipo .�e
paletó para homens, em teCI o

impermeável no qual as aro"
- ,

- d ro
gas e admiradoras de ca a. u"

<. co,'assinam o- seu nome na"
5

tas na gola e nas. manga .

. ,

'me-o de
Quanto maior f?r o nu "

. ia
a·utógrafos, malOr o p-restlg
c:.ó homem.

"O segredo .de nossa feleci­
dad,: conjugal - diz uma hu­
morista de Hollywood
co:nsi,ste em meú marido se

contentar co-m a :'ntenção,
enquanto que o que eu maIs

admiro é mesmo o p'l'essnte ...
"

-

* CINE COLON·�_ ..al
--i'1"4_�

lf O J E, - às 8 da n&ite:
nenhuma roupa .

Um ll>9licial frallces, com muita ação e mulher'es com p.ouca cu

ELA SABIA DEMAIS
com Georges Marchal e Genevieve page - censu ra: 18 anos

*--------------------.*

Uma história' reaL.. Um filme duro como pedra. O mais infame
�.--------------------.

NO PROGRAMA:

e diabólico motim nos anais da histôria m:aritima

/
TERROR. NO MAR

Cinemascope, com James Mason - Doroty Dandridge e Broderick Crawford.

SÁBADO: 4-7 e 9,15 - Um «western" explosivo, nu�� �ágina vib�ante d� oeste indomável. Um fil-

me vigoroso, tão apreciado pelos amantes do gê: nere <�western» ''-"

H O M E N S SEM L·E I
Cinemascope em cores de luxo, com Joel McCrea e 'GIOrià Talbott

DOMINGd�: 4-7 e 9,15 - Orgulhosa�ente o c!q{<. C(;Íon, apresenta uma (Ias maiores películas d&

'ano. Uma história comovente e cruciante, e dife:rente de tudo· o que já viram antes.

ESTIGMA DA CRUELDAD'E
Cinemascope em cores de luxo, com Gregory Peck e Joan Collins.

. �

=======:==---
I

'1
•

---
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(Da sucursal, a cargo de
.

do nordeste do país, especial- I ta� seu pai, nosso colaborador I: Foram realizados os sorteios
EGYDIO PEREIRA, em notí- mente do Ceará onde a cala- Dr. Francisco Escobar Filho, costumeiros das reuniões fes­
ciário de 6a.-feira, 1� de aoríl) midade atingiu proporções agente fiscal do ímpôsto de tia, tendo sido premiada a sra,

- - - - - - - - -

� alarmanter, sendo anunciada' consumo ora licenciado para Alice Zschoerper. O prêmio
; a mesma iniciativa por meio tratamento de. saúde. . ofertado pelas damas rotarias.

NOVAS ESCOLAS MUI'Io'lCI-, do "placard" da Sucursal Recentemente o jornalista. foi conquistado pelo sr. Os-
PAIS: PRONTA A DE RIO 1

d: "A NOTICIA", habitual- Marcello Escobar tomou par- waldo Zipperer.VERMELHO, VELHO
_

- OU- me.nte coloc.a?o junto aos "pí- I te n.a caravana �e integraj<ãoT�S INFORMAÇOES lotís" do edirícío dos Oorreíos, nacionaj que roí a Brasília, ANIVERSARIOS
SoBRE O ASSUNTO ponto mais central da zona tendo sido um dos.vencedores

urbana, do concurso de reportagens
Preocupado com a difusão Logo depois de afixado o instituido pela Mercedes Benz.

<ia É::m.:ino· municipal, o Prefei- "placard" anunciando o movi­
to Carlos Zipperer Sobrinho menta, com a explicação ele
está cuidando da construção' que os seus promotores prefe­
de novas escolas nos povoados riam as doações em roupas,
do Município, entrando em calçados conservas isto é em
entendimetos com o Govêrno gêneros 'e' utilidade� em g�ral,
do Estado para levar avante Já era apreciável Q. número
os pIanos traçados. de ofertas em favor dos nos-

Neste sentido, obteve o; /30f. sacrificados irmãos nor- A última retreta. da- BAN-
Chefe do Executivo Municipal, destimos.' DA TREML rearízada quar-
na sua recente viagem a Flo- O movimento prossegue até ta-feria, como noticiámos, foi
rianópolis, a autorização do conseguir-se uma quantidade muito animada. A frequência
p!:r:'eto.r da; ,.obras, dr. otta: que bem represente a solida- foi extraordinária, tendo as

Entres,. para que o sngenheíro riedade da nossa gente nesse crianças recebido m u it o s

residente de J'inville proceda transe difícil das populações "bomoons" distribuidos pela
ao Jevanta�Jnto do terreno do nordeste. Prefeitura.
da Estação r)íKe Rio Vermelho, Antes do encerramento, fa-
onde será construida uma es- EM S,ÃO BENTO UM REDA- tou em nome da BANDA
cola. '.

.

TOR DO "CORREIO DA MiA- TREML o índustrial Carlos
A do povoado de Rio Ver- NHÂ" -- O j'l),rnaljs.t.a MarcellO' ,Zipperer, agradecendo os a­

melho velho, já está pronta Escobar vesu visita,!" seu- pai plausos do público e o apoio
para ser ocupada Na Esta- . prestado pela Prefeitura.

ÇãOi
Serm Alta, ficaram Encontra-se desde �nte-on-' Após a última tocata subiu

:pront s as salas, faltando a- tem nesta cidade, onde ficará ao corêto o nosso colega de
pen o mobiliário. Nessa po- até segunda-feira, o jornalista imprensa Orlando Fóes, fa­
voa o, pretende a Prefeitura Marcello Eugenio Escobar., re- zendo um inflamado discurso

obtf
a transformação em Es- datar ctt. "Correio da Manhã", de apêlo ao. povo para a 'cam­

col Reunidas, o que espera' o grande órgão da imprensa panha de auxílio às' vitimas.
sej feito durante o mês que brasileira no Rio. : das inundações do, noroeste do

h�j
se inicia. O jovem jornalista foi de- país.
Mato Preto e Ano Bom, sígnado para chefiar a repar-

a rda-se apenas a doação tagem da Sucursal do prestr- O JANTAR FESTIVO
de errenos ·ao ES,tado para gioso matutino carioca na no- DO ROTAiRY
que sejam lnrcíadas as obras va Capital Brasileira, deven-
de construção de escolas nas . do seguir nestes' dias paraj Realizou-se ante-ontem, no

mesmas localidades. Brasília, o que motivou sua salão do Hotel Stelter, o jantar
vinda a esta cidade para vísí- festivo do Rotary Clube, com

a presença das .damas rotá­
rias.

Não houve à palestra haot­
tuaI, tendo o presidente; «r.

, A. A. Figueiredo' Junior, co­

.mentaeío Um artigo do Che·fe
de Polícia de Houston, trans­
eríto pelo Boletim Rotário de
·Araçatuba, a respei,to da edu­
cação da juventude.

--------------------------------------

Coluna de São

:l\IOVIMENTO DE AUXíLIO
ÀS VíTIMAS DAS CATAS­
TROFES NO NORDESTE

(\
Por iniciativa do sr. Israe.

7f Gomes Ca:�eira, Agente. Pos­
tal 'I'elegráftco nesta cídade,
foi iniciado um movimento de
coleta de recurso� em favor

das vítimas das.\ inundações

MAlÃRIA
o serviço. Nacio.nal de Malá­

ria evita a propagação da ma­

láJ!ia ded�tí2:a:ndo. as casas uma
vez por ano.· e curando o.S de­
entes' m-àtuitamente com c�­
prim@os, anti�maláricos..

•'.

INDI CAD····O·,· U·:'·:· I:P:;:: " :. :
.

�; �
"

: �..: :-' �:' i

Bento do
-

Sul

NASCIMENTOS

NO ENCERRAMENTO DA
TEMPORADA DE ·RETRE­

TAS, UM COMICIO -EM
PROL DAS VíTIMAS DAS

.

ENCHENTES DO
NORDESTE

Fazem anos hoje:
;_ o industrial Edmar Sch­

malz um dos diretores da in­
dústria de' fabricação de linho
a antiga organização Guilher­
me Schmaltz;

a interessante menina
Eliane, dileta filha do sr. Er­
hardt Pfeíffer, alto runcíoná­
rio da emprêsa Móveis Leo­
poldo S.A.

Foram registrados, no Car­
tório do Registro Civil, a car­

go do titular sr Ivo Hümmel­
gen, os seguintes nascimentos;
. Pedro, nascido a 25 de mar­

ço, filho de Carlos e Veronica
Ecksteín ; Reinaldo, naseído a
25, filho de José e Maria da
Luz; Almir, nascido a 27 fi­
lho de Ervino e Jovlna 'Zie­
mann; Jurrcir, nascida a 25',
filha. de Jurandyr Roberge e I
Doralíee Vieira Roberge. ;
FALECIMEN''FOS

Faleceu. ante-ontem, em sua'
residência, na localidade de
Oxford a anciã. Mastha Hen­
níng, que contava 81 anos de,
idade e era solteira, merando
em companhia de dois mnãos.
O corpo foi sepultado no Ce­

mitério da Estrada D. Fran'"
císca.

Faleceu quarta-feira, na Es­
tação de Serra Alta, o menino
José Valdbr, com um ano de
idade filho de Augusto Lucia­
no e 'do Emília Vieira.
O sepultamento da criança

reaIizou-se ante-ontem, 110

Cemitério Municipal desta ci­
dade.

... .

P"- ..

RDFISSIONAL
MÉDICOS

• -+ ...

LU I Z Olj.LOWSKIDR.
- CLINICA MEDICA -

-CIRURGIA-
- GINECOLOGIA -

CONSULTóRIO: Rua Rio Branco, 80
(Antigo consultóri.o da Dr. Pláeido·eomes)·"·�-·
RESIDENCIA: Rua Dt. João COlin, 1981.

'j, �-D_R_.A_._LB_À_N_O�
..

_S_C_.H_U_L_T_Z_·�__�.:·r·· :.CLíNICA Ml:'!:DICA - OPERAÇÕES - PARTOS
DOENÇAS DE SENHORAS

:Rua ltajaí (Esp. Rua Jerônimo. Coelb,o) - Telefone: 633

I: ..

", I + ...

D,R. RIB'E:IRO DE, CAMARGO
CIRURGIA GERA1L -- CURI�IBA

Estômago; Vias Biliares� Intestinos, Doenç� Ano-renau
Consultório: - Hospital São Lucas - Av. João quslberi••.n� 1940 - Fones: 4696/4697 -- Consultas das 14 As II u..RESID:l!:N.CIA: - Rua Buenos Aires, nr. 205 - Fone: M'I �__ .

.... ,

r ..

DR� WILHELM FILL
J.\.iÉDICO ESPECIALISTA

D.plomado na Alemanha e no Brasil
�oenças de senhoras e hormonais .- Partos e opera­
ç.oes obstétricas e ginecológicas - Laboratório especia­hsado para diagnóstico precoce de câncer (Colpocito­logla e Histopatologia) - Tratamento pré-natal _

I

Distúrbios do climaterio
Consultas: das 15 às 18 hrs. - Pela mamhã cf h(}ra marcada

ATENDE CHAMADOS À NOITE
Consultório: Residência.:

Rua Max CQlín, 640' Rua Imaruhy
'�. • (antigo, campo Caxias).

!: ".

� -,

Clínica de Olhos -- Ouvidos - Nariz e GargaDta ...
DR. SADALLA AMIN

MODERNA E, PRIMOROSAMENTE INSTALADA.
À melhor aparelhada em Santa Catarina

kua Abdon B'atisia (Defronte a "A NO'.rICIA",
-JOIN,VILLE--

----�---- -_

DR. ALDO FLORIANO ATTILA UR.BAN.

-

�I CUNICA E CIRURGIA nos OLHOS
,I Dispõe do mais moderno e complet.o equipamento1':1 P b .

CON' 3r;3 em atender à especialidadeI , SULTORIO E RESIDtNCIA:, Rua Mário LobO, ..I' - FONE, 3'72 -

i-.. BOBARIO: Das I às 12 e das 1'5 iII' 11 bol'�
11\·--- ---' .. •. p ...

DR. NElSO�rWENDE;L
Ex.- �ED.ICINA E CIRURGIA DE URGENCIA

�slst�n.te nos S&viços de Cirurgia, Ginecologia e

�IUldade' da Universidade de Z1!H'ique Suica
nças Internas - Operações - Doen�as d�

C Senheras - Partes ..

onsult· " . .

JOINVILLE
OlIo. Rua. LaJes, 55, -- Telefone: 62(}

Santa Catarina
-

DR. EVANDRO PETRY :CLtNIC'A DE TUMORES, CANCEIt, RADIOTERAPIA I'RU�����s: d1àriaOlenfe da!f �4 às 18, horas·
, •

Residên . �ol!lpe de Talilna.y, 299' -- P.one: 6-'1-1

'1' ','JOINVlLL'i' :- Rua l5 de Novembro. 526 ,,_ Eone. 2-2:-'
�-.. •

-::- .STA. CATARINA"._°, .... :. .........._. _ ....
_ ,..

. -.-,'..... -

_4t,

p.

DR. OSNY GARC1A
----- Médica �

CIí:nicB' Méd'iC'a
.

DOENÇJtS DE' SENBO�A$ - O'PER'.Á.ÇõE'S E' P4RTOS -
COM Es;rAGIOS DE APERFEI.çOAMENTO E ESPECIALl..
ZAÇAO !iiA SA-NTA CASAi DE MISERICORDIA-DE, SANTOS
E SAO PA-tr.t;.Q - Consultório e I'esidência à Rua..9 de' Marçor141 - Fo.ne 693. .

'

HORARIO: das � às 1� e dás 15 às 18 horas.
Atende chamados iii qualquer hora

D·R. 6ERHARD MiEtis
-.

'ICLíNICA :&mDICA
-

D.oeaças de Senhoras -- Partos e
.

OPERAÇõES.
Consultório. e Residência:' Ru;:t Pedro Lolro, 55 - Fone: 229.

ICOnsultaS': Diàriamente das 1-0 às .. 12 h01'as e d8$ 16 "".:18' horas -- sábados das 10 às 12 horas.
ATENDE' CHAMADOS A QlJALQUER HORA

. .

DR. UOELSON REZENDE, DUARTE
Ouvidos - Nariz - Garganta 'e, Cirurgia.' na especiàlidade

HORARIO: - Das 9,30' às 12 e das 15 às 1& horas

Dispõe do mais moderno e ecu»pleto equipamento
para bem aCender à especialidade

CONSULTOR10 E RESmENBIA: - Rua das Palmeiras,
esquina R. Rio. Branco, defro.nte ao. PaláCIo.' do.S Príncipes.

DR•. OTAVIO DE OLlVE:rRA PAES
b-Assistente do Prof. G·enfvel Londres - CODl eltt.p.­

na Universidade de Viena:
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DO CORAÇAO - ELJI.

TRO-CA&pIOGRAMA -- DOENÇAS INTERNAS
-

CONSlJLTORIO: • Rua 15 de Novembro. 611
RESID:F.:NCIA: - Rua, Missões, 80

D'R. HANS WERNER BASC'HUNG
CIRURGIA ORTOP!1:DICl\ E TRAlJMATOLOGI.

Especializado DOS' Ho&opltals de São Paulo

Fraturas, Reumatism.os, defeitos congênitos, Cirurgia
óssea, muscular e tendinósa etc.

Consultório e Resid.: Edifício H. Rost
Boa Imaruhy. 14 -- HOl'ári& - das 14 às.18,30 bor...

--------�----------------------------------------

DR. SYLVANO DA CAMI·NO
CLíNICA UE CRIANÇAS -- CLíNICA MÉDICA

HORÁRIO: - DAS 2 às 6 HORAS
Consultório. e Residência.: Ru� Duque de Caxias, esquina

Ministro. Calógeras

ATENDE CHAMADO A DOMICILIO

L A B O R A T Ó R 10 [) E A N Á L I SES
GERT KUMLE'HN
FARMACSUTICO -- QUíMICO

Avenida Getúlio Vargas, 830 - Fone, 623
JOINVILLE

Exames de sangue, urina, fezes. suco gástrico, escarro, pús,
líquido cefalo-raquídiano. Grupos Sanguíneo§ - Fa.tor Rh.
Diagnóstico da gravidez - Tubagem. d'uodenal - Provas da

função hepática - Soroaglutinaçãa e intradermoreação para
-- brucelose. --

Exame químico e bacter.rológico. da _água.
.

Horário: das 8 às 12 - 14 às 17,30 - Sábados: das 3 às 12.

I,

LEVANTAMENTOS EM. GERAL - LOTEAMENTOS -:­

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - MEDJ.CõES
AMIGAVEIS E JWDJCIAIS - PERíCIAS, ETC.

PROCESSO ANALíTICO

OSCAR H I.LDE8RÂ�U)
. Registrado,. DCil C:R"E.A, liia. Reg.; Rio, e 10a, Região

(S. Cat.)' sob m. 32.233 e 630/59 respectivamente..

carteiras Profissionais l'l?S 177 e 1 AE.
.

Em JoinVilIe': Rl,TA PERNAlMBUCO NR. VH

._ i 'I ..

-

ANUNCIOS
. C'LASSIFIC_ADOS

,'i'''""'''''':''nI's'"(5';';'c'''r(5'''5" "':Ii"I!"nliI,ml
II A Emprêzc de Ônibus "Santa Cata.rina", I
� de transporte coletivo urbano, nesta cidade,

�

� a fim de melhor a·�endér a necessidede de
! seu desenvetvimente, procure sócio ou sócios
� para aumento de ca.pitaI. Dispõe de priVilégio,
� frota' d� trez·e ôni&-�s, sendo cinco Merce.des
� neves, três em lin�o e dois em construção.
� Em eese d'e exigência cedem-se

-

tôdas as

I quotas de copital.
.i Info·rmoçies· cem o p,ropi·ietcil"w,.
;
__
�_ ABíLIO BELLO

'

Rua Dr. João Colin, 1404.
flll/filllllllllllllll!IlIII1I11I1lIllIIHIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!lllIIilil!lilllll:llIllillllliI:Uilllilililllll:IHlIII!I:I!I!I!I!lIillllilll!lII:lHllllllilllllllllllillluma casa de material no

centro em São Bento do f:,tlllllllltlIIlIlIlIlUltllllltlll!Hltllllll1llHlitlllillllllllltlllllllllHlltlilllllllllIItllllllllm�Sul ou troca-se por uma. em. -
.

_

Joinville. Mais informações §CASA _ Vende-se uma casa de material. Ver e§
com CARLOS BAUN na -

=

EMPRESUL. �tratar à Rua Max Colin N. 1806, diáriamente,5
--�-�-�-�-_.' §das 12 ás 13,30 horos. Aos sóbcdos á tarde e§

�:domingo dia inteiro. §
� o'_ �. :::
f.lnuIHltlI1IlUntllltlIlHlilllllltlllm!illlli!:lIIIIIUllilltlIHUflUliItlmUmnUtllttlllllli':

, .

-} ÁLCOOL

J'
Garda & Filhos Ltda.
- I nd. e Comércio -�

Fone: 530.
_

VENDE-SE Comi­
nhôo Ford F-ó, 1952,
basculante, em per­
feito estado. Ver e

trata r na Oficino de
João Tanner.

V E,N DE -S E

R"d·· T'"
·

a . ':10" 'eCRlCOS

uma Motocicleta N.s.U. e

uma máquina de lavar rou­
pa marca SERVIS. Tratar
à Rua Rio de Janeiro· Dr.
520, ou .fone 412 com· o sr,

EGON.

Precisa-se PEDREIRO

VENOfE-SE
reservatório p.ara água
marca Eternit capacídade
de 1.000

_ Iítros, inclusiva,'
·

T c/ várias saídas, por pre-
· ço de ocasião. Trata" na:.

·
Rua Anita Garibaldí, 555.

.

P·RÉC.ISA-SE' DE RADIO-TÉCNICOS, DAN­
pO-SE PREFERÊ'NCIA AOS QUE POSSUI­

·REM· CONHECIMENTOS. DE TELEVISÃO.
OS INTERESSADOS DEVERÃO FALAR
COM O SR.-ROCHA EM PROSDOCI,MO S.A.

. "'-

.
� , 1_"

ATENÇÃO
ii·' •••• : ..... E.·•••'i. i ••• i •.•••.• a i •••�. I·M •••••• 1,1._." ••-.·••,.11•• i Ali I-i •••Para serviços, passeios,

batizados e casamentos,
prefira os Automóveis do
Ponto 436. Praça Nereu
Ramos, fone 436 - JginviUe·.

•

Pro�uramos,. ativo, para o ramo d€., veícu;os.

Cartas com pr'etensões e referênc ias àEDITAL D-E

N()T[FICAÇ.40�
,Junt'a de Condliação (i

Julgamento de J.oin·viUe
'CAIXA POSTAL, N. 50 - NESTA CIDADE .

Pelo presente, ficam notifica­
dos ADIL MIGUEL ROSA,., JO­
SÉ GERALDO DA SILVA e
AMARO ENEGINO PINTO,

bra_,.
.-

sileir'os,

ca.
sados, Q'esidentes nes"

'.
.

- ta cidade de JOinville, pari;!>'
.

comparecerem perante esta JUN- ,
,.-,.. -.'

éompetefifê. APr,€,se:ntar-sé:' no 'depósito-da firma
TA DE CONCILIAÇÃO É JUL-. GUGELMIN S.A., à Rua D. Pedro II, m. 272.

. GAMENTO, à rua do Principe"
115, Edifício, Buschle & Lepper,

I �·�__iiiiiii_iiiiiõiiii_iiõii õiíii__iiiiiõiiiiõiií·"-;ijj-;ijj-;;i;-;;;;-;;;;-;;;;;;;....- ...-;;;;;;-;;;;;;;�
3� �ndar, às W,30 horas, do dia
vinte e nove' de abril' elo c(}rren�
te ano, à audiência r�lativll< à
sua reclamação apresentada con"

Ora FUNDIÇÃO TUPY, desta ci-
dade.

.

6 não comparecimento à refe�
rida audiência., importará ·no ar­

quivamento da, reclamatória.
Joinville, 28 de março de 1960.

: Edemar Gua.lberto. d:a Silva
p/Chefe de Secretaria - «ad-hoc» .

-.- - -

];:"-

.

VENDE-SE ARRENDÁ-SE Ou. ALUGA-SE
Grande OFICINA no centro da cidade com todo o maquiná­
riQ e instalações par8I LATARIA - MECANl'CA - PINTU­
RA et.c .. Grande estoque de peças e accessórios. Oferta para
maiores detalhes à Caixa Postal, 424. Facilita-se o paga­
mento em gl'ante parte.

são convidados os senhores acionistas desta sociedade

para comparecerem à assembléia geral eXOraordinária, a rea­

lizar-se na. sede sociaJ, à Rua do Principe. n? 315, nesta ci­

dade de Joinville, no dia 2 de abril de 1960, às 16 horas, para
d�liberarem sôbre a seguinte

AU LAS DE P IA NO

Pl'ofessol'llj aceita crianças de 7 a 12 anos. Segue progra-_

ma ConservatArios oficiais. Tratar à Rua �q�.idabã (fin��
calçamento da \tua otto Boehm) 485, no penoclo da manha.

EDITAL DE
N O T. I F I C A ç ,Ã O

Jl:Jnta de Conciliacao (l

Julga.mento de J:oi�'1.vm;(:
t��.�_�!�,�-�t�.,���m�,������������.��������PelO' presente, fica notificado r

... -

A 1JOÃO DA COSTA, bmsHeiro,: H
�

C 1 S h -der S
.

t

casado, PO'ltac1Ol· da - Carteirru '.. .ar os c nel .'.. .

.....
.

•
Profissional n? 86.612, série 58, '

,

residente nesta cidade de Join- ,

.

C
' -

& I d' t
·

ville. para compa:recel' perante! ·OmerCIO _. n 11S 1·1a
. esta' JUNTA DE CONCILIAÇÃO i

.

E JULGAMENTO, à rua do'.
Principe, 115. Edifício Buschle' i­

& Lepper, 3'? andar, às onze ho-
,

, ras, do' dia vinte e oito de abril
do' corrente ano, à audiência re­

lativa a sua !reclamação apre­
sentada, contra Com. e, .Ind. Ger- !.

lTlanO Stein SIA, desta cidade.
l'

O não comparecimento à refe­
rida audiência, importárá no ar­

quivamento da reclamatória.
JoinviHe, 29 de março de 1960.
Ed·emar Gualherto. da Silva.

p/Chefe de Secretaria - «ad-hoc»

CONVOCAÇÃO
Assembléia GE'ral Extraordinária

ORDEM DO DIA:

19) Aumento do capitall social;
2?) alteracão dos estatutos sociais;
3") assuntos diversos de 'interêsse da scciedade.

EDITAL D·E

NOTIFICAÇÃO /.

Joi-nviHe, 30 de março de 1960.

HANS EMíLIO CARLOS SCHNEIDER
Díretor-Pres.idente

Junta de Conútiacõo c

Julgamento de Joi-;'vin(�
.

..;
i • to.

Pelo presente, fica,In notifica-
dos MANOEL LOPES, brasileiro, HOS p' ITAL S A- O -LUCA Smenor. assistido 'por

. seu par ::' .! ,'. ,-'
. .

,.'

Sl!:RGI,O LOPES, residentes nes- CIRURGIA _ MEDICINA _ MATERNIDADE
ta cidade de Joinville, para com-I

CmURGIA :MEDICINAL DE URG1!J.NCIA _ OXINOTERA-parecerem perante esta JUNTA
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO _ RESSUSCITADORDE CONCILINÇÃO E JULGA-
_ RAIOS X _ RADIOTERAPIA __ RAIOS ULTRA-VIO�

MENTO, à rua do Principe, n� LETÁ E INFRA-VERMELHO _ BANCO DE SANGUE -

115., EdifÍGio Buschle & Lepper, ORTOPEDIA E' TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO-
3� andar, às oito horas, do dia

PED]jCA DE. ALBEE-COMPER _ SECÇAO DE. MATERNI-
vinte e nove de abríl do corrente -

DADE' COM MODERNA SALA DE PAWI'OS E
ano à audiência relativa a sua BERCARIOS _ ESTUFA PARA RECEM-
recl�mação apresentada climtra; NASCIDOS DJtBEIS E PREMATUROS
FUND]ÇAO TUPY SIA, desta

O Hospital Está à' Disposição dos Senhores Médicos
cidade.

Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã
O não compa�:ecimento à refe-

: rida audiência, importará nQ AVENIDA�J()AO GUALBERTO, 1946

Iarquivamento da. reclamatória. Curitiba _ JUVEVI _ Paraná � 'J;i�
.

Jcinville, 28 de J1l'a.rçn d� 1960

". TELEFONES: _ 4696. � ';'1>97 (COM RtDV. rNTERN4' .
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, n rlmeira D·ivisão no Di G
Na próxima. 4a:.-felra, dia 6 do corrente, .no Estádio da Rua Edgar Schnaider, à noite, será realtzadn o Torneio Início do Campeonato da la. Divisão da LJF _ Participarão do Torneio 'Início o total de 7 cl

.
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saber: América, moas, ao Lu.z. perario, F ores a"
. uminense e s IVa _ o que se presume, serao realizadas 6 pelejas de 30 minutos sem intervalo -' A ordem dos jogos estaremos publicando oportunam

,.

Uma nota interessante com referência' ao Torneio IníSiO é aquela que diz respeito a renda _ Num gesto dignei de elogíos os participantes e a LJF optaram em dar à Comissão Pró Construção. da Nova Cated
ente

J.oin;ville .a renda total, deduz-das as despesas normais _ Bonito gesto e qUe deverá merecer o máximo de atenção da parte de nossos desportistas _ Igualinente. a ACEJ receberá uma pequena porcentagm dar�� ,;en'.a.
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NERVAL PEREIRA

Movimenh:Jim-Se os

Veteranos Joinvillenses

JOiNvn.LE6 1" DE ABRil DE 1960

Prélio de enormes propor­

ções está com data marcada.

para domingo próximo, quan­

do teremos no Estádio da Rua.

Edgar Schnaider o sensacio­

nal choque entre A�ériea e

Hercílío Luz de Tubarão, Vol­

tam-ss as atenções dos nossos

desportfstas para o. cotejo em

, questão, haja. vista que muita

mcvímentação estará sendo o­

ferecida aos presentes ao em­

bate, tal o poderio dos dois de­

gladiantes,
Estará o vice-líder América.

nesta partida, lutando para so�
lidificar a sua posição e as

suas esperanças de titulo má­
ximo. Desta forma, é evidente

que apenas a vitória interes­

sará ao conjunto rubro, pois
do contrário as suas aspira­

ções sofrerão um abalo talvez

irrecuperável.
O Hercílío Luz, também, é

Dentra as grandes. fest·ividades
'

que marcará€) a passagem do l� I
Centen,á;riQ< de Fundação de:

Brusque. li'. ciclade cognominada

.de «Berço da Fiação Catarinen­

se», de3taca-se sobremaneira a.

l'ealização dos ]Js Jogos Aliertos

de Santa Catarina. Nestas dispu­

tas estarão agrupadas uma inte­

ligente série de modalidades es-.

'pol'tivas, dentre as quaL3 o A­

TLETISMO. por siina,l o esporte
base.
No a.prazível Estádio< da Socie­

dade EspOil:üv1.l. Bandeirante, já
está inteiramente concluída a

mederna Pista Olímpica de A­

tletismo, com camas de saltos CJ

todos os demaj.� equípamento.5
necessários para a prática. do

esporte base. Ao que tudo indi­

ca as competições. de Atletismo

pelo I?s.. JUgos Abertos de Santa

Catarina. alcançarão: um retum­

bante sucesro" juntamente com

os outros esportes.
Além da. Pista. de Atletismo

há, ainda, na sede do Bandei­

'l'ante, o seguínte: Uma moderna.

PrsparfJi-s-e O E. C.
Bahia P'D'la o'

T'�rneio hrierno.don"la
RIO. 31 (Tran:3p.) _ Segundo i

o treinador Carles Volante dois'

homens do ataque. 1!lfi ponta de .

lança .e um ponta. esquerda, e um !
zagueir@ late:ra.l'. são. os; jogadores

I

novos que o Bahia precisa regis- i
llitar !!la. CBD para, fazer figur�'
bcnita e, com pouco de sorte, até'lmEsmo ganhar o Torneio de

Campeões SuI-Amel"icanos. No I

dia 23 de aàril. (;F Bahia começa- I!
rá em Buerms Aires: uma nova.

campmlha, desta:. vez repre.sen-!
tando ofida.1mente o Brasil no. i

ITorneio Internacional.

BAEPENDI X FlORES�

TAl A ATRAÇJ•.O D�
DOM!NG.O . EM
GUARAMIRIM

ílio Dl
MonumeJ1·

EnquantlJ

Iores estão em perfeitas con­

dições,. aptos a atuarem no
.

próximo domingo.
Igualmente o Hercílio Luz,

ao que nos consta, e face a

responsabilidade da porfia, es­

tará em Joinville com sua fôr-

I T���:���!����]
U sua marcha, de reabilitação. Depois de um primeiro turno O

O bastasrte desastroso, onde perdemos nada menos que sete

�D pentes, FO'l'enient.es de duas derrotas (Carlos Renaux e In-

O depende&lte� e três empates (Atlético Operário, Paula Ramos:

�
e Rerci1i& LI:llri) ,. já efetuou três jogos no returno, com três

, grandíesas ,;i:tótias. A primeira no dia 13 contra O' Carlos
'

Renanx (3xl),. A segunda, a mais sensacional" frente o Paula

�Ramos, em FlNia.nópolis (2xO) e a terceira, finalmen,te, do-

, mingo últim.c.. frente o- Atlético: Operário (3xI). Para este do-

O mingo que vem, teremos novo compromisso difícil a saldar,

a contra I) lIIer'cilio Luz; de Tubarão. Com estes resultados já

O obtlâns, a,lcançamlls a. vice-liderança do campeonato, junto \ �

I ::. c, FanJa, R:t-mos. estando a nossa frente, sõmente o Ca- �

�
Conforme já foi noticiado, os

.RENDA _ Vários: desportistas estranharam a arrecada-
veteranos do futebol joinvillen-

ção de 32 mil cruzeiros DO' jogo de domingo. A arquibancada
se estão em preparativos. para o

., estava. tofaInrente Mmada. Note-se; entretanto, que nas ge-
jogo que efetuarão no próxima

II raís I} públI_ era pequeno- 'e para a arquibancada, tem aces-
O

dia 9 de abril contra os vetera­

O so todos os. �soocia:los do Amér�ca, pagando, apenas geral, 11
nos do futebol paranaense,

I
com direito ainiia.,. de ingresso para, esposa e filhos. Os sócios I! Pa.ra amanhã á tarde está

que pagam mensalidade de lO!)' ou. mais cruzeiros, tem Ingres-

�o
marcado um match-treino con-

•

so livre. P'W'tant&. justa. sob, todos aspectos a renda de do-

I'
m-a a equipe do Colon F. C., no

.

. campo do América F. C ..

....

mmgo,

tl
.' ,

Os . «velhinhos» que deverão

ri OBRAS - Dentro em breve serão iniciadas as obras de .

comparecer naquele local, ás 15

!LI! construçãe -da geral. na. Estádio Americano. Simultâneamen-
horas, são os seguintes: . Rui,

0I'"
te com, tal (Som, deverão estar concluída a concretagem dos Oe Renê, Cocada, Zabot, Darinho

.Zico, Alvarenga; , :Édio, Hoppe,:
degraus previstos' na. arquíbaneada ; o Isolamento das cadei-

ras cativas e li; jplista, ollmpica. Caminha desta forma, o Amé-

�
Eurico, Zézinho, Brandão, Pé de

rica" .a paSS651.Ja�·gos para a conclusão de sua magestosa pra-
Ferro, 'Benteví, Fa.raco, Basti-

ti
nho, Piazera, Nilton e Pizzato.

�
.' .ç-a

e::1;; _ Após concluídas todas as obras acima espe-

:cificadas, a. Diretoria. do América, estipulará uma Jóia para Gole,ado O F�amengo
admissá@ Gle novo,.. sócios. Portanto, é oportuno alertar os Pelo América: 5x 1
joinvillenses a respeito, Ainda é tempo de tornar-se sóciodo" ,

.

RIO, 31' (Transp.) _ O Amé-

O América sem .Jóia, procurando, para. tanto, entrar em con-

�iI'Il

rica, conseguiu a sua primeira

liII tato com &51 atuais diretores. O prazo é pequeno, pois, ten- vitória no Torneio Rio-S. Paulo

O ciona'-se inJ't1liguJ'1l.r os· melhl}ra.m�,J'!,t.os citados, por ocasião do

1
último jôge, do Campeolla>to Estadual América x Caxias.

vencendo o Flamengo por 5 a 1.

b jôgo chegou a ser' monótono
(lado a supremacia dos diabos

DO Al\�RIC'A FUTEBOL CLUBE. �.

�
americanos.

Preperadc a esquadre rubra para enfrentar o Hereilio luz. -

tal pelejo mareede para c Estádio dai rua Edgar Schnaider
,
isto 'o líder viajará

lógico, estará lutando pela, vi­
tória que, entre outras coisas,
lhe devolverá um pouco do

conceito que as últimas parti­
das lhe usurparam face a mo­

desta classificação' que atual-'
mente ostenta. Disto tudo tem­

se a convir que um grande es­

petáeulo capaz de agradar e

satisfazer a gregos e troianos

estará se desenrolando no ta­

pete verde da Rua Edgar Sch­
naider.
Pela rivalidade, poderio, ea­

tegoría e ccndições físícas e

'técnicas, é inteiramen.te ad­

'missíve.I que se vaticine um

prélío de monumentais propor­

ções, isto porque América e

Hereílío Luz, sem f�'vor algum,
são. duas grandes potencias do

pebol barriga-verde. Sincera­

mente, a .julgar pela categoría
destas duas falanges não há

dúvidas
-

que o acontecimento

deverá ser dos mais empol­
gantes.
Nenhum problema de ordem

técnica, atualmente, preocupa

a direção rubra. Todos os va-

ça total, ávido por desbancar

o vice-líder América. Em su­

ma, despostístas, um grande
espetáculo deverá ter lugar no

domingo que se avizinha no

colosso da Rua Edgar Schnai­
der ..
Enquanto isto, o líder Caxias

F. C. estará saldando um sé-

rio compromisso na cidade de

Criciuma, frente ao IAtlético
Operário. Esta peleja será a

mais Importante da 4a. rodada'

do returno, uma vez' que nela

a posição brilhante do Caxias

estará passando por uma ver­

dadeira prova de fogo. O resul­

tado final desta porfia será

ansiosamente aguardado por

tõda Santa Catarina, especial­
'mente pelos demais partici­

pantes do Campeonato Cata­

rinense de futebol.

Presados leitores: A semana

que passou foi deveras cheia pa­

ra o esporte em Jaraguá do Sul,
senão vejamos:

BAEPENDí 3 - S. LUIZ 1

O FIQresta F. C. atentendo a

um gentil convite do Avaí E. c.

Primeiros Jogos Abertos de S. Catarina �i���!�:r� ����!�v��_s���at�;=
de .. do próximo domingo aquela

piscina de 25x12,5p metros, com "cidade, onde tomará parte do

•anque para saltos de platafor- bem organizado festival do A­

ma e trampolim. Duas .canchas vaí E. C., preliando na pa�·tida de

de tenis, com iluminação para honra do festival, contra a, po- I

jogos noturnos. Duas canchas de derosa equipe do C. A. Baependí

Voleibol e Bola ao Cesto cons- de Jaraguá do Sul..

í::'lúdas dentro da mais moderna .

A embaixada do Floresta F. C.

técnica desportiva com ilumina- viajará em ônibus especial, in­

ção. Duas canch�s de Boccia, .te�rado por todos os seus prin­

r iém de dezerlas de out.ras loca- cipais valores e deverá deixar

lizadas por tôda a cidade que es-
nossa cidade por volta d!tS 13

la próxima do seu primefro. cen- horas de domingo. As pessoas

tená:rio de fundação.
interessadas em a,companhar o

Os I?s. JogOS Abertos de sàn- Floresta nesta... sua excursão pa­

ta catarina serão realizados de derão procurar a sua Diretoria,

7 a 12 de Agosto de 1960. Várias para a reserva de passagem.

cidades estarão presentes 'a esta
.,===================;-:::==========

notável iniciativa. Joinville, ao

que nos consta, deverá partici­
D2.r igualmente, pois entre ou­

tras coisas a nossa cidade temi

os títulos de: Campeã Estadual

de Basquete (União-Palmeiras),

Campeã Estadual de Tenis de

lVresa (Cruzeiro do Sul), Campe�
Estadual de Natação (Tenis C.
Boa Vista em diversos estilos) e

Vice-Campeã Estadual em Vo,­

leibol Masculino (Cruzeiro do

SuD. I

Até o momento, porém, nada

de' positivo foi reg;istrado com)

relação a participação de Join­

viDe nos I�s. Jogos Abertos de

Santa Catarina. O certo, porém,
é que Joinville estará presente,
pois não se concebe deixa<t' de

participar numa. competição des­

ta envergadura. Acontece, entre­

tanto, que para participar é pre­
ciso. se preparar equipes. E até o

momento o assunto. está apenas

na intenção. Urge que as nossas

ag:remiações encarem a respon­

sabilidade espo.rtiva de Joinville.
e nã€) compareçam em Brusque
(sem preparo) para fazer fias·co.

Vamos treinar, paTa fazer justi­
ça ao renome esportivo de Join­

vilIe.

,
)

Sábado a tarde, o.' C. A. Bae­

pendí, recebe:u á visiV;a do. São

Luiz A. C. de Joinville. A Crô­

nica, Esportiva.. de Jaraguá ha­

via preparado o «cartaz» do São

Luiz com muito esmero.. Daí

porque o público esportivo es­

perava um jogo dos melhores.

Infelizmente ·assim não foi. Foi

simplesmente um jogo. disputa­

do, onde o São Luiz, no primeiro

tempo dominava, sem no entan­

to, ter produzido muito, e o Bae­

pendí fraquejava bastante. No

segundo 'tempo, melhorada a de­

fesa azurra com a inclusão de

Schinke que passa a atuar eITl/
lugar de Otaoílio, a, linha de a­

taque joinvillense não domina

n.ais e o ataque azurra ta.mbém

soergue-se para então o Bae­

pendí ser dono do gramado. De

um modo gera.! não houve um,

bom jogo, não se pode dizer que

a linha do Baependí teve um

jogo entrosado, nem que venceu

por superioridade técnica, ape­

sar de ter, na fase complemen­

tar, jogado melhor que o. adver­

sário.
. A primeira fase marcou a. vi­

tória do São. Luiz por 1 tento,

gol de Daniel. Na fase comple­
mentar o Baependí marca três

tentes, doi.s conseguidOS por

Horst e um por Hamilton. Juiz

Jorge Erching, bom trabalho _

Anormalidade: Expulsão de Ju­

ca., do São Luiz, por reclamações
excessivas contra S.S ..

Eliminatória Entre União­
Palmeiras e Vera Cruz

Tendo em vista a participação
de ciclistas joinvillenses na

Grande Prova Prosdócimo a ter

lugar no próximo dia 10 'na ci­

dade de Curitiba" a S. E. R
União-Paln;eiras e a S. E. R. Ve­

ra Cruz marcaram para o pró­
ximo domingo, d�a 3, uma elimi­

natóri.a entre os seus pedalistas.
Desta eliminatória. serão aponta­
dos dois pedalistas (l� e 2? lu­

gar) que, então, irão represen­

tar Joinville na Granele Prova

Prosdócimo, competição que é

disputada por grandes. azes do

pedal.
A eliminatória entre Palmei­

ras
.

e Vera Cruz será realizãda,
no trajéto das Ruas Ja.raguá,
Max Colin, Ma,rechal Deodoro e

Lajes, num tota.! de 100 voltas,

A Olimpíada da S.E.R.
"Eles Sêií.o de Fa,mm�"

Sábado próximo passado con­

forme foi divulgado teve início
a olimpíada, interna' dos «Fami-!
liares». A partida. de futebol I =--, . , . ,!

mdi InQ'iJg","·do O "GlnaS3'D_
arca a para. a abertura de tão, U> ......

.

interessante certame, reuniu ca- de Ponta Grossa,
sados e solteiros que depois de CURITIBA 31 _ Foi inaugu-

90 minutos viram o marcador de rado, em fin� da semana passa-
4x4, acusando igualdade de fôr- da" o «Ginásio de Esportes», q�"
ças. No onZe «Bambolê» Bonet- o Governo do Estado construnl

ti, Belego, Leónidas, Tuzinho, em Ponta Grossa, onde se con­

destacaram-se dos demais, en- centram os melhores jogadores
quanto nos livres, Miguel, Ravl'l,- de bola ad casto do Paraná.

che, Vilmo, Lipe, Kid e ZÓ, fo- Os pontagrossenses estãD eu-

ram os melhores fÓficos com o acontecimento e;
. Sllbado próxi�o às 15 horas inclusive garantem que, daqUI

estarão novamente em campo, por (Uan'te, outros esportes salD-

no alto ela rua XV os Familia- nistas serão incrementadoS nlli

res para o tira-teima, final. «prfucesa dos Campos».

---===============�===...
-======�==�====��=�==================�==�
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Campeqnato da., Primeira Divisão Começará a 10 de Abril
O CampeonatO' da. la. DIVIsa0 da LJF referente ao ano de 1960, t.erá o seu início no próximo dia 10 de Abril _ Disputarão a la. fase o total de 5 equipes em turno e returno 20 J'o 10

-� Luiz,

. . "

.
_ t'

- . . .

.'

. .

.

_
.

-' -
.'

, gos, em cada turno _ Sao

Operana, Flore"ta, F!umlllen,e ' Es IVa serao os partICipantes' _ Destas dIsputas o1a3s1fIc.ar-se-ao dOIS clubes que, entao, dlsputarao a fase fmal do certame, num Quadrang 1 d
.

. t mente

. '.

.

C' O Q I 1 t
,.',. ..

.. •

,.

'

u ar e turno e returno Jun a
...

com Afi'êr1ca e ,aXlas: -,- ,ua( rangu ar era ImClO ,e ",enrunQ· no mes ·de Junho _ Já o'Campeonato ,de Juvenis, l'gualme':'l:te'<com' os 7 �clubeS'·ac�ma( terá· início sõmente .. a-3 'de 'Jttlh ,,_ r;< ... "
•

• Gaxi,,"·

.. t
. fl-'- " c' , 1 C. t d C'd d. I

.

.

o ",orno s� nota Amerlca e Ê

iS' E,rm J? dlStL�,�-::':.t1 :, �3.=� �.:::'�.'. \..') s:mpeona o ,3. i a, e c e 1960 '_ O Quadrangular ap::H1tars. um Camp'e§,o e um -, iCe cam -acesso à classIficação dC5 Estadua.l -

'

perfazendo 70 quilômetros, es­

tando (} início marcado para às

7 horas da. manhã. O I? colocado

recebel'á uma' medalha do Bar

Cinelanc1ia, o 2? da Petiscaria,

Capri e o 3? da. Relojoaria Harry
Klix.
Todos os reais valores de U.­

Palmeiras e Vera. Cruz estarão

participando desta eliminatória

que, por certo, conclamará a. a­

tenção dos aficcionados desta

modalidade de esporte. 'O trajé­

to escolhido para a eliminatória

não há dúvida que é excelente,

fato que garantirá uma. disputa
sem qua.lquer acidente. Acredita­

mos que um numeroso público
compareça ao local das disputas

para assistir o desenrolar da jI).­
teressante prova eliminatória.

O FESTIVAL DO S. C.
ESTRELA

Como devem estar recordados

03 leitores, o Estrela de Nereu

Ramos, sagrou-se campeão do

Torneio Presidente Eugenio Vi­

tor Schmockel.

Domingo último, devendo dar­

se a entrega, do ,lindo, troféu o­

fertado pelo Presidente da. L.J.
D., organisou o Estrela, um fes­

tival esportivo, o qual nós que

estivemos presentes, podemoS)
chamar' de festival «monstro».

Realmente, a assistência que a­

correu. ao Estádio Hilário Moret­

ti, do Estrela, foi das mais sa­

tisfatórias.
. Falando-se em futebol temos

a destacar a partida preliminar,
onde o Acaraí, derrotou a equi­
pe do Clube Agua Verde, por 2

tentos a O. A partida de fundo,
reuniu as equipes do Estrela q

C. A. Baependí de Jaraguá do

Sul. Uma partida que agradou
realmente. O Baependí jogou
melhor que no dia anterior con­

tra. o São Luiz. O Estrela reagiu
e combateu a altura. 2 para o

IEstrela, 2 p.ara Q' Baependí, foi
o placard fmal do cotejo. Borrl'
futebol, boa disciplina. ,

Antes do prélio princioal te-Ive, lugar a solenidade (]; e�tre"
ga da taça e diploma aos cam­

peões do Torneio Presidente Eu­

genio Vitor Schmockel. Com a

presença do patrono do Torneio,

qUe disse da satisfação com que

comparecia aquela solenidade,
. convidando o presidente da Jun­

ta DIsciplinar Desporti'l'a Osó­

rio José SChreiner, para Pl:oceder
a entrega da taça e ao' presi­
dente da. Comissão Técnica Sr.

Lauro Braga, para fazer a entre­

ga do diplorr;a.
Sôbre o festival, o que poderia

ainda dizer: Nereu Ramos soube i

proporcionar um festival a altu­

ra.. , para. comemoração da con­

quista. de um título, por um tor­

neio que teve o nome do presi­
dente de uma Liga de futebol.

BAEPENDí X A.A.B�B.
(JOINVILLE)

Domingo próximo deverão me­

dir forças, em Basqu�te e Fute­

bol de Salão, as equipes do Bae­

pen(ií local e A.A.B.B., de Join­

ville. Os emba.tes terão lugar liO

páteo do Ginásio São Luiz com

início marcado para as 9: e 3G

horas. Nossos rapazes estão se

preparando com afinco e espe­

ramos estes jogos como um pre­

núncio de n;elhores dias para o

nosso esporte ama.dor.

Embora, muitos outros acon­

tecimentos, pudessem ainda. ser

aqui contados, o. pequeno espa­

ço que dispomos, nos força a pa­
rar. Até a próxima semana.

�1. =:1 ','"
.

. 1'"
'

ENCERRADO O 4" TORNEIO ABERTO
O Torneio de Basquetebol Ti­

tulares do 4? Torneio Aberto Ci­

dade de Joinvillei teve o seu en­

cerramento na noite de 4a. feira,

passada .. com a peleja que Cru­

zeiro e União-Palmeiras trava­

ram no Palácio dos Esportes. Es­

ta porfia decidiu a. 3a. colocação,
uma, vez que ambos os conten ..

dores ainda não tinham

regis-Itrado uma vitória. síquer no. atual

certame.
Mercê de melhor categoria e

face a, um bom aproveitamento,

o Cruzeiro do Sul não teve dú­

vidas em derrotar o União-Pal­

meiras, ímpondo-Ihe a «golea­
da» de 62x37.

Esteve o Campeão Estadual

União-Palmeiras irreconhecível,
não apresentando em cancha,

um único Campeão Estadual.

Com êste resultado o Cruzeiro

garantiu o '3? lugar, enquanto

que o União-Palmeiras acabou,

fical_ldo com a, «lanterninha». O
movimento geral desta porfia f .

o seguinte: \
01

�Ôg.'O: União-Pa�eiras x Cru.
zeiro �

- la. fase: Cruzeiro 29x22 - Fi_
nal : Cruzeiro 62x37 1) nião-Pal_
meu-as

Juíz�s: Gustavo Selonke Jr
F'rancisco Weimann.

. e

Cestínha: Erich, do Cruzeiro
com a marca, de 22 pontos.

'

Quadros .e, Marcadores: <lj U.
ZEIRO: Erich 22, China 16, ii-
son 12, Manolo .9 e Bolha

3'i'­PALMEIRAS: Angelo 13, Ney 12,
1l111aJmr 8, LeIo 4, Santan e

Marcus.

CLASSIFIC'AIÇÃO FINAL
I? _ Guarany (Campeão

Invicto) .. .. .. .. 3 pg
2? _ Ginástica (Vice) 2 pg
3? _ Cruzeiro do Sul

. .

1 pg
4? _ União-Palmeiras"

.

O pg

IFestival do AvaJ
; o Aval Esporte Clube, de Gua- I saranduba) ,

Pereira Lima (Gua­

! ramirírn, estará realizando no 'ruíranga), Meyer Irmãos (Estia-

próximo domingo, no Estádio C\a Schroeder), Seleto E. C. (as­

Rodolfo Jahn, um grandioso fes- pirantes) e Avaí E. C. (aspíran­

tíval esportivo. Dito festival te- tes)

rá início às 8 horas da manhã

partícípando do mesmo equiPe� PARTE DA TARDE:

destacadas, entre as quais o Bae­

pendi de Jaraguá do Sul e o Flo­

resta de Joinville (Tri-Campeãa
da la. Divisão Joinvillense). A

ordem dos jogos é a, seguinte:

Avaí E. C. x Seleto E. C.

Baeper!dí x Floresta. (encDntro

d03 Campeões da la. Divisão de

Jaraguá do Sul e Joinville.

No local haverá um completo
serviço de bar, não faltandD ao

tradicional churrascada e outros

tantos divertimentos.

P'ARTE DA MANHÃ:

Torneio entre Cruzeiro (Mas-

·I�·
'.

Encerrad��o-Quarto Torneio Aberto
Na noite de 4a. feira pa'ssac1a,

no Palácio dos Esportes tivemos

o encerramento do T;rneio de

Voleibol Masculino Titulares do

4? Torneio Aberto CiciadO' de

Joinville. J::'.efronta<ram-se os

sextetos de Ginástico e Guarany,
sorrindo a vitória aos rapazes da

"Veterana» peIo escore de 2 sets

a L Com êste resultado o Gi­

nástica logl'ou
.

o título de Vice-

Campeão. O movimento da nDi­

tada foi o 'que segue:

Jôgo: Ginástico 2xl Guarany

Parciais de: 15xlO, l4x16 e

·15x13.
Juízes: Gustavo Selonke Jr.

e Adison Silva .

Quadros _ GINASTICO: Her­

mes, Chico, Doca, Dario, Réstle,

Aldo, Norberto, Weimann e Sch­

moeckel. GUARANY: Sibe, Al­

varo, Pcrini, Bonetti, Angelo e

Arlindo.

Belini Vascaino

Per Mais 2 Anos

RID, 31 (Transp.) _ Um ché­

que de 816 mil cruzeiros entre­

gue nas mãos e a promessa de

24 ou1!ras prestações de 37 mil

cruzeiros, convenceram Belini ao

assinar um novo contrato por

mais dois anos com o Vasco da

Gama. O joga.dor CampeãD ela

Mundo firmou contrato ôntem a

tarde na, sede do clube. Além das

luvas púceladas Belini vai i'e- _

ceber, ainda, 20 mil cruzejrOS

mensais de ordenado.

LEITOR AMIGO: - Torne­

se sócio. contribuinte da Soci�­
dade de Amuaros aos Tuber­

culosos PObr.;s de Joinville.

CLASSIFICA'ÇAO FINAL

(CampeãoI? - Cruzeiro
invicto) ...

2? _ Ginástico (Vice)
3" _ Guararry .. ..

4 p�
2 pg
O pgCARAVA.NA

CAXIENSE
Está sendo lotado< um oni­

bus super-pullmann da Au­

to Viação Catarinens'e com

torcedores que· queiram assis­
tir o jogo Caxias x Operário
domingo em Cr�ciuma. O
preço. da passagem é de 700

cruzeiros e os interessados

devem rC6ervar suas passa­

gens até hoje a·o meio-dia no

BAR LISBO •.\,

,.': .. ,« '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Serviço semanal para todos os portos da costa do �tlântico, dos Estados Unidos
e-Oanadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes os navios empregados n a Linha das Américas: - os paquetes:
"Brasil" - "Uruguay" e Argentina" e os navios mixtos r "Mormaclark" - "Mor­
macmail" - "Mormacowl" - "Mormactid e" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"­
"Mormacstar" - Mormacswan" - "Morm acfur" - "Mormacdawl1" e "Mormacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

uPAMPAI-'3a. semana abril - Carregará para Liverpool e Glasgow

«PARDO» - 2a. quinzena de maio carrega rã p/ os portos de Liverpool e Southampton.

ROTTERDAM-ZUID AMERIKA LIJN

1'3/4 com carga de importação dos portos da Europa
•

NAVEGAÇÃO SCHMITT GARCIA LTDA.

SCHMITT" - começos de abril - carregará para Aracajú

VAN NIEVELT: GOUDRIAN & CO'S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - ÁFRICA OCIDENTAL
América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B. Aires
África Ocidental: Abidjan, Takoradí Accra, Lagos, M�,�adi, Lobito

Para Fretes, Passagens e mais informações com os A GENTES

CA L O S H O E P C K E S. A. -- Comércio e Indústria
.

-- FILIAL -- '

SAO FRANCISCO DO SUL - �elegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260

LLOYD BRASILEIRO
(PATRIMÔNIO NACIONAL)

Aleita earp para eatroa destinos dentro das- rotas acima mediante prévia aato�t....

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO
«NORDVIND» - 4/4/60 - Carregará para Havre Dunquerque - Londres

Antuérpia - Rotterdam - Bre meu e Hamburgo
"NORDWEST" - 15-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque -, Londres _

Antuérpia - Rotterdam - Bremen, e Hamburgo
"HELGA SCHROERDER" - 31-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque

- Londres· - Antuérpia - Rott erdam - Bremen e Harnburgn
«LOIDE BRASIL» - 7/5/60 - Carregará para)'Iavre -- Dunquerque - Londres An-

.

-
.,.

tuérpía - Ruttél'ôlu'i1:'::'7·Í::li·êi:i'iêfJ.-e"""'''itânmurgó'
' . - . _.

{'LOIDE ARGENTINA" - 10-5-60 - Carregará para Casablanca - Tanger _

Gibraltar - Oral1 - .Alger - Barcelona:" Marseille - Nápoles e Gênova
«LOIDE PANAMÁ» - 18/5/60 - Carregará, para Havre - .Du[!querque - Londres _

Antuerpia - Rotterdan - Bremen e Hambuago

B) - O LLOl{D BRASILEIRO, recebe tam bém carga com transbordo em Bremen, Ale­
manha, para portos dos seguintes países: Dínamarea, Noruega, Fínlândía é Polônia.

Agentes: - EMPRESA MARíTIMA E COMERCIAL LTDA.
Teler.: -NAVELOyn- - cx. POS'l:'AL. , - SAO FRANCISCO DO SUL

HAMBURG-SUDAME�IKANISCHE
DAMPFSCH I FFAH RTS-GESELLSCHAFT

Egert & Amsinck
H A,M B U R G U E S A SUL - A M E R I C A N A

Serviço regular e rápido d� passageiros e carga entre
4lemanha (Hamburg, Bremen), Holanda (Amsterdam),

BrasO, Uruguai e Argentina

elA.
COLUMBUS-LINS

PRóXIMAS SAíDAS

Com llnha para pcjrt<Je da
costa leste dos EE.UU., N.ew
YOX-k, Baltimore, PhIladei-
ph1a, Bostón e Norlolk.

\ Próximas Saídas
de Santos pab Hamburgo
«Cap. Palmas 8.3
«Santa Inês» .... :: : 17.3 «Cap Ortega]) .. . . 26.1
«cap. Salinas».. .. 29.3 t

«Santa Teresa» .. .. 6.2 próximos !lavios a 'escalar
«Cap. Vilano» " ... 6.4 «Santa Ursula .. ... 9.2
«Santa Helena» .. .. 12.4 «Cap. Roca» .. .. .. 15.2 «Cap, Frio» ....

«C,ap. Ortegal» .. .. 16.4 «Santa ISabel» '.. .. 20.2 «Cap. Bonavista» ..

«Cap. Roca» '. .. .. 3.5 «Cap Finisterre» •.. 26.2 «Cap. Corriente» ..

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 camarotes, todos prOVidos de banhel�o e ar
condicionado, com acomodações para 28 passageiros em Primeira ciasse.PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, DmIJAM-SE A

Agência Marítim,Q TRUPPEL, LTDA.
SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Santa CatarIn.

Rua Mal. Floriano 46 -:- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEL­
TELEFONES: - :117 e 297

de Santos/Hamburgo

COLUlUBUS LINE

14.3

19.3

ServiçO . regular de
também entre o

Passageiros e Oarga entre a Europa e a América do Sul �.
Mediterraneo e a A mérica do Sul com modernos e rápidos 4

--- -paquetes. ---
PROXIMAS SAlDAS DE SANT.OS PARA:

BUENOS AmES NÁPOLES, GitNOVA
LISBOA E VIGO

VIGO, AMSTERDAM
E HAl\-mURGO«Salta»

.

«A. DOdero»
.

«Corrientes» ..

�Yapeyú» ....

liS.S
23.3
9.4
1.5

«Yapeyú» .. 5.3 «Salta» '.. .. .. 30.3
«A Podero» .. .. .. 9.4 «Córrientes».. 23.4
«Yapeyú» .. " .. '.. 20.5 «SaJta»...... 25.5
«Pi, Dodero» .. .. .. . 21 :6 ««Corrientes» .. .. .. 1. 7

:�Ço Regular e Rápido de Carga entre os portos .dos Estados Unidos, Brasil, Uruguay
Ant g�tina. Escalan?-o: - l.';1lorianóp�lis (R� tones), São Francisco do Sul, Paranaguã,Yorkonma, Santos,. RIO, Angra dos ReIs, ReCl fe, Cabedello, Baltimore, Filadélfia Newe Boston tAt19otlticc), New Orleans e 11 oustO::l (Golfo).

"

PAR Emite-se "Passagens de chamada"A PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORMA'ÇOES, DIRIJAM-SE A.

8
AGtNCIA MARíTIMA TRUPPEL LTDA.

J �O FRANCISCO DO SUL (Matriz) - Fones: - 211 e 297 - Cx. Postal, 29.C'u%�\LLE - Cais Conâe D'Eu, 46 - Telefeme: - 381 - Caixa Postal, 170

iRAN
B

..
A -, Rua Mal. Deodoro, 469, 2'1 - s/ 208 - Tel. 5020. - Cx. P.,764AGUA - Rua Julia da Costa, 104 - Tel.: - 501 -_ Caixa Postal 33���INA - Ayenida Conde Oatarazzo. s/no - TeL: - 64 - ex. Postal: 26

OR
- Rua SIlva, 41 - Tele!one: -- ,422 - Caixa Postal 69

�
.

IAENÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.; - 2212 - Caixa Postal' :.NDEREÇO TELEGRÁFICO: "TRlJPPEL"
•

� -

;; ê • :
--..!!!
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-
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CLAS'SIFICADOS A NOTICIA - Página 7.

AG�NCL�MARíTIMA "SOUZA LIMÁ" LTDA.

Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Advogado e Contador

Advocacla:- ClvU - Comercial - Trabalhista -

Criminal.

Contabllldade:- Legalização de livros - Escritas
comerciais - Peritagens [udíeíaís e

Extras judiciais.

Escritório: - Rua 9 de Março, 595 - JOINVILLE

IEdital· de Citacão Com o Prazo
,

de Trinta (30) Dias
O Doutor NORBERTO DE, xarido de requerer a separa­

MIRANDA RAMOS) Juiz d/e çâo de corpos, por ela já exís­

� DiI'e�to da Ia, Vara ,.;lIa, 00- tír de fato. Protesta por todo
marca de Joínvtlle, Es.ta1d\[j, de género de provas que, no in­
Santa Catarünas Bra'3�'l na terêsse da causa possa convir,
torma da Leí, etc, _

'

I €rpecialmente pelo. depoímen-�. ! I to pessoal do Supltcado pena
FAZ SABER aos que o pre- dê confesso, inquirição e- tes­

sente edital virem ou dêle co- temunhas, cujo rol segue ao
r nhecimento tiverem que, nes- pé dêste, e juntada atual e

f te Juízo, pelo cartório do snr. futura de· documentos.
íf.r escrivão do 2· ofício do cível

l���+�����+�+���+�����+�W��� :u��:n�eciO�c�� ���i��:: �;
Desquite, requerida por NOR­

�I"J
MA MACHADO DOS SAN-

1,11 TOS contra PEDRO MA- devidamente inutilizadas. nes- I
1

CHADO DOS SANTOS, nos pachc (Fs. 7): Designe-se dia
I quais foi requerida a citação e hora para a audiência de

III do réu, por edítal, para 'com- conciliação, Cientificadas as

parecer a audiência, prelirní- partes, sendo ° réu por edital,

I
nar de conciliação, e assistir a na formi- requerida. Em 15 de

'II todos os demais atos do pro" dezembrf de 1959. (as.) Fran­

cesso, nos têrmos da Petição cisco Oliveira. Ce:rtif'ico, que,

II'
Inicial e Despacho que se- per êl�!,el. JU(Í5z)o"d fOilM' �eSi.��ldOzuem : Petíeão inicia} (Fls. 'O dia crnco

'

e J' a.�o, p.. v ,I-

11213)' Exmo 'Sr Dr. Juiz de douro,às14hora·s,na.salad.as.
.. '. ".

d C audtêncías doa c,difído do Fo-
Due1to da la

.. V�ra a

.0-, rum' desta Oomarca, para ter

III marca. de :omVIll.e. Nor�;�. lugar a audtêneta -de concilia­

II ,Macht:\-do dou_ .San�os�. lnau,l. Ç'ã'b da mesma ação; prevístn

II
íeira, casada, do�es�lca, .:

:)01 •

'pela, Lei .n. 968) de 10-12-949.

II' seu a?vogado ao fmal assm.a= Encerramento : _ E, em vir­

'11 do (aoc. n. 1), vem a pIe. tude da petição e despacho a-

s�nça de V. Exa expor ,�, por cima transcritos, cita, chama
! I rím, requerer uma Ação d� ,e convida, pelo prazo de trín­

Desquite contra se::1 marido I ta (30) dias, contados da pu-
,

I Pedro Ma?hado dos Santos: I blícação do presente no Diá-

I
sob os segumtes fundamento� � ·rio Oficial do Estado, por uma

-I I - Que, no dI� 27 de J anel
(1) vez para, dentro do refe­

r? de 1951, n� cidade
. d� CUrI-

rido prazo ou nos dez (10) dias
tíba, consorciou-se clVIlm_;nte, que se seguirem a realização da
com Pedro Machado do� esan-

audiência designada por êste
tos (dc:c. n. 2),. brasrleíro �e Jui'zo, contestar o pedido e

proríssã-, motonsta de �aml- assistir a todos os seus ulte
�hao, atual�.ente em rugar riares t-êrmos, na forma da,
mcer�o e nao sabIdo, 120' Lei sob pena de revelia. Dado
(r'e gIm e.m de comunhaa.

e passado nesta cidade de'de bens, II - que, apro Joinville aós vinte I:! três (23)
xI�adamente 4 a�os e melO

dias do 'mês de Março de mil
apos o ca�am€nto, IS�O em Ju-

novecentos e sessenta (1.960).
nho de 1905, seu .mando aban-

Eu, {as.) Darcy Schrileder
do�ou o lar, delxand� .a sUc- Cubas, escrivão, . subs.crêvi.
pllcante p.a,�sar nec�"sldade.", (as.) Norberto de Mir.anda
O- que a obrIgou a VIr resld11'-

R '"'"
_ Juiz de Direito da

J. '11
.

d au.os
en: OlnVl e, na: casa e seu.s la Vara Coladas e devida-
paIS, nunca J.?a1s tendo notI- m�nte inutiliz.adas estampl­
cia� do �ando; III --;.�que, lhas� estaduais no valor total
aSSIm agmdo, o Supllv�do de Cr$ 4,00. Confere com o
transgredIU o preceito- Ir_n.- origina que foi afixado nesta
posto pela LeI - o de aSSlS-

d t ii porta� do Forum'
tência à família - art. 233 da a'f's" ,

do Cód. Civil, e enquadrou-se ou e.

naquele que da motivos para. Joinville, 23 de maço de 1950
desquite judicial - o art. 317,

IV, do mesmo Código; IV �

que são Os seguintes Os textos
daqueles artigos

e

do Código
Civil Brasileiro: art. 33, V -

O marido é o chefe da sacie­
I dad econjugal. Compete-lhe:

I
Prover à mantença da famí-
lia, guardada a disposição do

������=========:::=:::==:::================� art. 277 Art. 317 - A ação
r---= . de desqtiite só se pode fundar
����-�-�������������������������������������!em algum dos seguintes mo�-

FI vos: I - Adultério. II

'ota Argentina' de NavegacÍón de Ultramar �:���!�V�ud�nj���egr��!. IV
DODERO UNES - Abandono voluntário do lar

conjugal, durante dois anos

conseçutivos. V - que, ao

tempo do abandono, o casal
não possuia bens, nem os pos­
sue agora, mas um fIlho me-

nor, do sexo feminino, de no-

me Terezinha do Rocio Ma­
chado dos Santos, nascida em

Curitiba a qual deve ficar
· sob agu'arda da Suplicante,
estando dita menor, presente:'
mentê, em lugar não sabido.
Assim, quer a suplicante des­

quitar-se de seu marido, dan­
, do a presente o valor de .,

Cr$ 2.500,00 somente para fins

: de Imposto e' pede"a V. Excia.
•

se digne o�denár 'à expedição I
•
,dos editais cftatórios contra

I O' S'uplicado a fim de que o'
mesmo saiba da presente a­

: ção, e, tomadas as proyidên­
, cias exigidas pela Lei de 11.

,968 de 10 .11.1949, deve apre-
·
sentê ser julgada procedente,
condenado o Réu nas custas,
honorários de advogado e de­
mais comi.nações legais, dei-

Jurídico e ContábilEscritório

N. Termos Pede Deferímen­
to.· Joinville, '7 de Dezembro
de 1959. -t as.) pp. Guida Muri
- sôbre estampilhas estaduai'.3
no valor total de Cr$ 4,00 -

Darcy SChr06der Cuba,:>

8.3

O Escrivão:

Prefeitura Municipal de Joinville
Diretoria de Obras Públ icas

E D I T A L NR. 2/60

A Diretoria de Obras Públicas da Prefeitura Municipal
de Joinville_ avisa que até o dia 31 de Março do corrente ano,
-em cumprimento a lei N. 421. de 28 de maio de 1956, devem

todos os proprietários de terrenos no Município, provídenctar
a execução dos seguintes serviços:

i - Roçada de testadas na largura prevista em Lei.

2 - Limpesa de valas e remoção dos detritos.,
'

3 - Límpesa de rios, ríbeirões e outros pequenos cursos

d'água, abrangendo esta limpesa também a roçada
'das margens e retirada de madeiras caídas no leito.

4 - Desobstruir os pontilhões ou boeiros nas entradas

dos terrenos, para livre escoamento das águas.
5 - Cortar as cercas vivas na altura de 1,50 metros.
6 - Roçada de capoeiras dos terrenos baldios na cidade.
7 - Capinaçâo e ensaíbramento de passeios.,
8 - Limpeza e consertos de passeios cimentados.

.

O não cumprimento das disposições acima, sujeita os

infratores a multa de Cr$ 500,00 a 1.000,00 (quinhentos a mil

cruzeiros) e bem assim a6 pagamento do 'Custo dos serviços
que serão cobrados na seguinte base:

Roçada de testada.por metro .. ..

Límpesa de valas e valetas por metro

Límpesa de rios, por metro �.

Limpesa de ribeirões, por metro .. ..

Corte de cercas vivas, por metro .. .. Cr$
Roçada de capoeiras, por metro quadrado Cr$
Capínação de passeios, por metro .. .. .. Cr$
Ensaíbramento de passeios, por metro

crs
o-s
Çr$
o-s

8,00
8,00
30,00
15,00
6,00
4,00
lO,OO

cúbico .. .. ., ,. .. ., .. .. .. .. "

Remoção de detritos, por metro cúbico ..

Limpesa dos leitos, retirada de obstáculos,
árvores etc. .. .. .. .. .. .. .. ., .. ..

ors 500,00
crs 150,00

crs 60,00

JOinville,'5 de Março de 19ÔO.

DR. PEDRO HUGO PETRY

Diretor de Obras Públicas

Visto: BALTASAR BUSCHLE

Prefeito Munícipal

BRNCRDR PRRR TE5TRR

MDTORES DE ARRANQUE
,

UNICO
POSTO DE

� .'�

f

'AUTORIZADO
-

; EM 5� CATARINA
:.

.

,

'Rcllico e '&mereúrl
CAIXA POSTAL, SOS

"ENO. rELEGa .• , ·'.GtH!II"
TELEfONE e V 1 2'

J O I N V I L L·E
•. S C - B R A S I L

.. - --------_._._---

S E R V I ç 0- M I L I T A R
"Campanh.a' do Alistamento Militar .em ] 960"
"Jovem, você já se alistou b) - qUe a.s JAM são liga-

pata' o- serviço militar?" das à 16a. CR e com obriga-.

ções e atribuições definidasE você sabia?
pela Lei do Serviço Militar?

.a) - que cada Município do c) - que nos Municípios em

Estado de Santa Catarina cujas sede·s existem Corpos de
existe uma Junta de Alista- Tropa do Exército. funciona a

menta Militar (JAM). cujo Repartição Alistadora ou Or­
Presidente é o Prefeito Muni- :gão Ali1tado'r (OA) com a;;
cipal? mesmas finalidades.?

.�

-Avonmouif1,' Liverpool e Ipswich

Fretes e Informaçó:es.· Com.'·os··.Agentes
Rua Marechal Flodano D.- 45 - Caixa Pos tal D.- 44 - Telegx:amas "n E N A TO'"

São .Franclsco do Sul - Santa Catarina Telefones 188 e 233.

1-4-60 "RUBENS"

25-4-60 "DELI U5"

22-5-60 "ROSSETTI"

25-5-60 "ROSCOE"

_. uondres'e HuI!

ti.

Londres e Hull

Liverpool ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Govêrno Sul-Africano Ameaça·· Usar Armas Contra os Negro'
I

Cidade do Caco, 31 (Transp) Cidade de Cabo, 31 (UP!) - •
'

- O Govêrno faz saber cri- A polída atirou para o ar sõ­
cíalmante que poderá d�t'er bre uma multidão de africanos
,qualquer pessoa, fechar jor- reunidos ao oeste da cidade

I naís subversivos e se preciso de Cabo depois que os maní­
I recorrer às armas de fogo, restantes"desafiaram a polícia
I para dissolver multidões pe- a prende-los. A multidão não
rígosas , Dezoito regimentos obedeceu à ordem de dispersar
estão pontos para enfrentar e finalmente os policiais car­

Q.S manifestantes. Uma coluna regaram com seus bastões. A
de trinta mil negros entrou na polícia também recorrem ao
cidade 'de Cabo, procedente de emprêgo da fôrça em Stelle­
Langa e outras localidades, bosgues, onde segundo se diz
d i r ígíndo-se imediatamente Os africanos' íneedíaram vários
para a Chefia de Polícia-para edifícios.
exigir a libertação de vários Nações Unidas, 31 (Transp)
'dirigentes nativos aprisiona -

- O Govêrno da Afrrca do.
dos ontem. Sul decretou estado de sítío e-

x vx x mobilizou parte e seu exército
Nações Unidas, 31 (UP!) - territorial depois de inúmeras,

Um projeto de resolução con- prisões na madrugada de on­

denando a União Sul Africana tem. Enquanto isso o Conselho
pelos sangrentos incidentes ra- de Segurança íntciavj, díscus­
ciais nesse p.aís será apresem - são sóbre a discrimínação ra­

\ tado ao Conselho de Seguran- cíaí e violências contra o.s ne­

� ça das Nações Unidas pelo gros na Africa do Bul.iem Jo­

�: bloco de vinte um países afro- hannesburg 0- debate do
asiáticos. Durante os debates Conselho foi iniciado mesmo

, ontem travados no Conselho com oposição dO' delegado, sul.

',:lor causa daqueles .ncídentes, -africano que o qualificou
o delegado sul africano se re- "violação da carta da ONU" e

tirou do recinto por consíde- abandonou o debate depois de
rar tais incidentes um proble- irritada intervenção arírman­
ma interno' da Uniã:o Sul do que a discussão poderá
Africana, fora da competência provocar novos distúrbios em

.das Nações Unidas.. seu pais ..

Café MensQ�'
Pró Catedral

D I A,
-

=§:=l'!

Reflorestamento do Pinho Preocupe
Madel'eiros e Exp,or�adores do Su�

para se ter' um reflorestamento adequado e em bases cientí­
ficas. Entre' as' explicações dadas por êste je,vem dentista'
brasHe:ro, uma tinha a maior importância: nã-o adiantaria
sõmente plantar seria preciso realizar-se um grande. nüme-
1'00 de pesquisas; estudos do clima para verificar' como as 'di­
versas espécies" desta madeira se cornportartam. Diversas des­
bs pesquisas, expãccu, já realtzamcs no interio-r catarinense,
tendo sõbre o assunto um estudo que será publicado dentro
de rr-ais alguns dias,

Durante sua preleção sôbre 00 tema do
.

reflorestamento.
do pinho, O' sr, Leonardo, Mzinert- teve ocasíãn de tecer con­
síderações sôbre as experiências que' vem realizando o Insti­
iftlt<l' Nacional -do Pinho, mas em pequena escala, devídn as

'Suas naturais dificuldades quanto a recursos financeiros.
�ugeTia, disse ao

\ plenário, entr� várias medidas dignas de
estude li; criação de emprêsas que se dessem às tarefas de re­

florestamento, com a venda de ações ou quotas, resgatáveis
quando da produção e .. com (JS juros adequados 'para o capi­
tal empregado. Atendendo a uma solicitação do industrial
ICeIs.::; Ramos" o Sr, Meinert explíccu outrns pontos de suas

idéias, entre as quais de medidas de estímulo para garan­
t·ir O' financiamento, por particulares, de, rerlorestamento tão
necessário e reclamado pelos setores mais' respcnsâveís da
eoonemía regional, Um dêles diz respeito à isenção tempo­
!I'ária do pagamento do Imposto de renda, quando aplicado
na aquisição de quotas ou ações 'em'emprêsas dO'I gênero. Tal
isenção não existiria na prática, mas sim um retardamento
do pagamento do imposto, dado que com a Produção' tO'dos
feriam de declarar suas rendas. (Agência Nacional).

De.r:rtre as novas atrações
que assinalam uma série de
�g2'andes lançamentos" da
R.ÃDIO CULTURA nos nró­
::idmltl& dias, destaca-se o nOVO!
�rogrlilma de "Produções Ade­
mi:i:' Ramiro" - "Calendário'
Sac'1'id'. Cultura", novidade a
ser lançad.a a partir de hoje,
às. 12;3'0 horas.

.

'. Trata-se efetivamente :de
:mIl"pI:cgrama social de gran-

SÁBADO
4> MJLHOES da Federal

H O J E
'i 500!MIL da Nossa Loteria

.

senio vendidos pelo
,� fi:ENTRO 1,<?TÉRICO
, - o maIOr '-

f
RIDA JDO PRI;NCIPE, 445

Filial na

.

A�: Getúlio Vargas, '1:}45

3.000,00
3.000,00
1.000,00
1.000,00
,2.000,Óo
2.000,00
2.000,00
3.000,00
1.000,0f>
1.000,00
1.000,00
1.000,00
3.000,00
i.oóo,oo
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
3,000,00
3.000,00
1.000,00
2.000,00
1.000,00
1. 000,00
7.000,00
2,320,00
2.500,0f>
3.000,00
1.000,00
1.000,00
1.000,00
3.000,00

Impestos
a Pagar .

Na Prefeitura, Munícípalr
Imposto Predial, Imposto Ter­

ritorial e Taxa de Viação (1� se­

mestre).

o D I Á R I O D E M A I O R C I R C U L A ç Ã�' N O E S T-.----"- ...

:'. -- A,bAno XXXVII 1* Joinvill€', 6a.-Feira, 1· de Abril de 1960·* Nu'....,
'.

=
.

",ero 7",. �.9y,
, �

"P�ACI:\RD" DC5DIA.
.�.

apresentação de do ,aI, Pa�
do corrente na >8, llllngO, iIil
d

'
. 4·.uSsa, Paas 9

�).oras, irradiada roq'
dio Di sara de JOI'

Pela'
. nVllle "-se a pl\:i,�ença dos c

.�,

8,45 horas�� a.nt�.
�

C" bi
�

, am 10 '

No Mercado Livre Vi .

as seguintes cotações' goran

ABERTUR_'
.

D '1 \Comp, Venl
'Li�: ... ,

" •. � �5,50 . 19��
" '" .100 53'Florim ,. . . '9'20 0,11

Márco
' 5��

Escudo
' ,50 45)1
6,49 �M

� 1,80 38�

1",80 43M
q 14 ?�F. belga, " " /72

Lira " " " 0:299 3,�

FECHAMENTO: �,1Vi

D.ólar 186,00 19100LIbra .. 522,00 ,536:00

\Imposto Territorial (urbano e O 19 Ten. lnt. Antonio Oscarsub-urbano - 19 semestre). Im-I
posto sôbre indústrias e profis- \ de Me�o Dias" tesoureiro do l�Q

-

(2 t
- I Batalha0 de Caçadores, comUlll-soes a. pres açao para os con- . "

�

tJ'b t I d
.

d
ca a,os mteressaüos que cabe oTI um es ança os com maIs e, pagamento de salário-esposa ás
viúvas dos servidores militares
falecidos antes da Lei n� 2.710/56.
As Interessadas devem apresen­
tar suas certidões de casamento
na Tesoural'ia do. 139 B.C ..

, ,'. \ .

Entre (JS temas que mereceram a maior atenção nos de­
bates que se travaram na cidade catarinense de JoinvilIe, no.

seu Seminârío Sócio-Econômico, na primeíra reunião infor­
mal Ci do retícrestamsnn, do pinho, madeira que vem dando
à.'n�ssa economia uma grande quantidade de divisas, foi lem�
brado e 'teve corno seu principal expositor o industrial Leo­
nardo Meinert. Já em Itajaí, dois dias antes, o naturalista
Boberto ,Kl·ein, do setcr de bolsas do Conselho Nacional de

Pesquisas, abordára a mesma questão na reunião local, tendo
alertado aos' industriais dêste ramo dos cuidados rrecessâríos

� LAVA MELHOR
========='-:-=-=''=-=''="::;;:",;_;;�',� LIMPA COM MAIS FACILIDADE

Calendário Social Cultura. t �.��:�:..�:�'�.���:� �" "

de interêEs,: e utilidade, por­
quanto reune, além do, regis­
tro social, uma compi'lação
de informações de ',ltiIidadei
pública, cartaz de cinema. f,'.i­

tações e frases célebres e vá­
rios cutro:s atrativos,
A duração do programa se­

rá de 1� minutos diários, o que
equivale dizer que' Será êste
um programa '':pequenn por
fora, màs grandIC por den.tro",

A·o, l'eg,strarmos ê.ste fato"
que marca a extréia de Um !10- ,

vo programa radiofônico de
interêsse social geral, por uma
das mais simpáticas emissô,ras
da cidade, cOD,vidamos Os nos­

ses fstimadàs leitores a o:uvi-
rem o' "C,alendário Social
Cultura", hoje, às 12,30 horas.
Queremos, também, :005

congratular com fi. Rádi0' Cul-,
tura

.

o 20m Produçôes Ade­
mir Ramiro pela feliz inicia­
Eva.

CAMPANHA EM FAVOR
,

DE ADOLFO GEILING
,I, )

Continúa a se desenv:olver com os mais auspiciosos resultados
'��anha deanga'riação de furtdos para. ?-qui"ição de mão mecâ­
� a. ser ·ófertada a Adolfo Geiling, o infeliz operário que perdeu
âe<IlSi dDis 'braços,' nas circunstâncias dolorosas que todos conhecem.

Já foi divulgada a 'relação das contribuições recolhidas pelo
�lS Clube, entre firmas, comerciais e induStriais, acusandO' úm
;OOta,l.. supe'l."ior a 60 mil cruzeiros, além dos 15 mil já inicialmente
<Me:rtàdl'ls 'pelos próprios associados -do Lions. A importância total
� ser ainda acrescidas as contribuições recolhidas pela A NO­

'TIGIA, «Jornal de JOinville», Rádio CUltura e Rádio Celon, cuja� í '

li."il:.a:$ continuam sendo oferecidas ao público. . \
.

,.

A lista em nossa' gerência acusavà até

ontem.,
as s�guintes Ci-I!1lí:lltS,.

QUANTIA JA PUBLICADA ..•. " .. Cr$ 39.910,00
.

Funcionários de Hoepcke S. A. 01'$ 3.700,00
Werner Goerk .I•.• _" .. . Cr$ 1.00(},OO
Paulo Kasten .. .. .. .. .. Cr$ 500,00
Kurt Storck .. Cr$ 200,00
Anônimo " .. .. .. ... .. .. Cr$ 200,00

As contribuições angariadas pelo Lions Clube são as seguin-
�, até O dia �O:

União Catarinense dos Serrado'l'es .. ..

Cerveja,ria Catarinense " .. .. .. .. ..

Fábrica de Máquinas Raimann .. .. ..

Urb9,no Ge,rn & Filhos .: .. .. .. .. .. ..

Ind, de Madeiras Tacolinclner .. .. .. ..

Anônimos "

'

.

H, Jordan S.A '� " "

Elias Malamud S.A: .com. e Ind. " .. ..

Usina Metalúrgica Joinville S.A. .. ..

Minancora & Cia. Ltda, .. .. .. ..

Cia. Importadora Job'l'asil " " ., ..

Sibisa Sirothky Birmann ... .. .. ..

0:. H. Adlersberg & Cia. Ltda. " ....

Expresso JOinvillense Ltda. ,.

Jorge Mayerle S.A.... , ..

.

Expresso Cata.rinense Ltda. "

Cia, Textil S.A. .. .. .. ,. ..

Eugenio Fleicl!er .. " .. .. ., ...

Móveis Cimo .. .. .. .. .. "

Irmãos Stralllhs .. .. .. .. .. "

Vogelsanger Irmãos " .; .

A. M. Schmalz Ltda, .. .. .. ..

Ind. de· Madei'ra Santa, Cl1ctarina s.A .

l'ricotagem Alfredo Marguardt :Ltcla .

Cia. Fabril Lepper .. .. " .. " ,. ..

Rotary Clube de Joinville
.

Funcionários Jorge Mayerle S.A '

Móveis Pereira Ltda. .. .. .. ..

M. Lepper & Cia. S.A, .. .. .. .. ..

Irmãos Heyse & Cia. Ltda. " ., '.,

Construções Metálicas «MetalJueth» S,A. "

Indústrias Reunidas C. Kuehn S.A.
Ka�'l Veit & Cia. Ltda. .. .. .. .. .. .. .. ..

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje a Far­

mácia VIEIRA, à Rua do Prín­

cipe, 685 - FONE 2-1-4.

Na Delegacia de Renda:
Até o dia 30 de Abril deverãoi ii •••••••-ã-a

..

il i ••• 8 ••••••••••••••••••••••• a. I •••••••• 'i ..............

ser apresentadas na Delegacia
Seccional do Imposto de Ren.;.
da, as declarações para o im­
posto de Renda.

Para

Lavagelm de roupas, na máquina e no ta,nque,
Lavagem e limpeza de louças e

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistéres domésticos,

prefira o

I
Na. Prefeitura de Guaramirim:

Imposto Predial (19 semestre)

Na Prefeitura de
Sul:

Jaraguâ

A 2a. quota Ide todos os Im­
postos e Taxas lançadas.

de 'Join,ville"
.1

"Sabão Na Prefeitura. de Corupá:
Imposto Predial (19 semestre).

,

pO'em Na Prefeitura de São Bento do
Sul:

Guia do IVlpôsto de Renda,
Sôbre Pessoas Físicas

AÇOS
INOXIDAVEIS.'

Chapas
Vergalhões
Cantoneiras

* *
.1 A Venda do Interessante Opúsculo Rever,- I

I t'erá E.m B.enefk:io Dos Pr'Otegidos' da 50- I
I ciedade de Assistência. e Amparo Aos i
I TubercLllosos de Joinville '1
* ' *
Esteve em nossa redação O' . Impôfto de Renda desta ci-

Dr. Hary .E. Krause, mui dade, qU9 nos trouxe, com .1
competente agente fiscal do, amável dedicatória, um exem- \

impôsto de renda, com exercí- pIar do opúsculo de sua auto-
cio na Delegacia Seccional do. ria:

"IMPÔSTO DE RENDA'
(PeEI�oa Física)

l
Tabela o impôsto complemen-

'"", tal' progressivo com vigência
'>v a partir do exercício de 1960:'.

;_!7 ,._" '\ \ Trata-se de um bem organi,
2

� '�Jtü \.zado trabalho, contendo, em

S'� �
-

�'" o�\'! mas 20 páginas, além da im-

��j'�Wlt!l'
� � � '(j portante ,tabela para cálculo

, 'o/llJ,: ) I� dO' Imposto complementar
1Jh'1lJ: progressivo, a própria lei 'd0

/1/tlJJ Sempre impôE�to de_ renda;, con��b;;-.
(I,k�� - tanciada no Decreto n. . .....

u�J' .. 47.373, de_7j12j1959.
1'1ol OS pnmelros Não somo� nem contadores

_

�,�! nem contablllstas. ' TodaVIa,

I�� logo à primeira vista foi-nos
� , dado perceber a importân.cia.
� . i do trabalho do Dr. Krause.
� EfEtivamente, tôdas aS pes-
� . soas físicas s.ugeitas ao impôs-

,
�� to de renda terão nesse opús­

culo um perfeito auxiliar para
o preenchimento certo e exa- paro cob·er·turas "

to dé sua,s declarações a se- perfeitas -e ·econômicos .••
rem apresentadas até 30 de Uni dos produtos do
Abril corrente. 'tradicipnql. qualidade
O que mais admiramos .em

âertudo ,isto não foi apenas tra-

nit·'...
�

balho em si, mas o trabalho, N

unido à intenção de sua reali- t:
'

zação, E' que o' Dr. Krause I' OJSTSIBUIDORES EM IODO BRASIL,
I�ão _

visa qualquer ,lucro �)Jara 'I EM JOINVILLE
[1 Ele soube sacrIfIcar as lon- I \.

g�S horas' que passou na. or- I Buschie & lep,per ltda .

ganização do texto, e

p,rinci-I
Rua do Príncipe, 123

I
'"

paJmente na exaustiva elabo-.
'

,

ração da vasta taoela do im-

J I A E L I_I i pôsto comp!ementar, progtes- JOINVILlENSE
I SlVO a um Ideal mUlto aCIma

,

"05 pref,:ridô:; p,,/os c'idstos II do egoismo e do proveito pró- t'JSTINGUE-SE NOS
.

� ',prio. Os beneficiários de seu CíRCULOSPNEUS E CAMARAS 'trabalho são <;Js ,tuberculosos BANe
-

RIOS DO PA-S'
.

pobrc;�; de JOlDvIlle, ampara-.A I
PARJ\�BICICLETAS dos pela "Sociedade de Assis­

tência e Amparo aos Tuber­
culosos Pobres de Joinville".
O opús'Culo nada custa. O

interessado contribue unica­
mente com qualquer impor­
tância de sua vontade e ex­

pontâneamente, para a acima
citada Sociedade.
Os nossos parabens ao Dr.

Krause pelo trabalho ª,presen­
tado, e nosSa admiração e a­

provação pelo belo e altruístI­

Co gesto, que o leva a, crédito
ainda maior na benemerência
pública,

Barras chatas

OFERTAS:

ADOLPHO MAY>ER
(REPRESENTAÇÕES) .

Rua, do Principe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337

JOINVILLE

CHAPAS OND
OAOAS CUMI
liAS AR11CU
SAIS CUMI
VENTILAÇ'
CHAPAS �
PARA AS�
ÇAS PA
fiAS lIS
10S B
NITAR
DE v
ASPI
HD
DE
X
�
f

RAS " .

SAIS CUMIEIRA
VENTILAÇAo CUMIF'
CHAPAS PAP'

.

PARA ,,_.
ç� SP'

C\lI\'''S ONOUU\DI\ \

..._

e acessórios

DISPONíVEIS
Em Tôdas as Bitolas
PRECOS ESPECIAIS�

PARA

REVENDEDORES

Deverá assumir hoje um

posto na gerencia da sucurs;:tl
no Rio do The First National
Bank Of Boston o sr. Osmal'
Stamm, que até 'ha' pciuco per­
tencia aos qüadros dirigentes;
do Banco 'da' Cidade do Rio de
Janeiro' e anteriormente. aos

do The First National City
Bank Of New Yorl".
O sr. Osmar Stamm, que é

ta,mbém bacharel em direito
pela Universidade do Distrito,
Federál e fêz cursos de Rela·
ções Humana.s nas Universi­
dades de Nova Yor.k e de Co­
lumbia nasceu em Joinville,
sendo filho do saudoso. sr.
Francisco Stamm e de d. WaJ­
Iv Stamm e neto do sr. Alvim.
Stamm. Ao jovem e distinto'
conterrâneo enviamos para­
bens por mais essa ·vitória na

sua br:lhante carreira.

Madeira Bruta de
Pinho pi Construção

TEM

TACOL8NDNER

FERRAGENS

Rua Dr. João Colin, 135

FONE 306

Hoje, às 16 horas, na sede da
Associação Atlética, Banco do
Brasil (AABB), haverá mais um
Café Mensal Pró Catedral de Jo-

.

inville. As senhoras partícípan­
tes do 'café desta tarde concor­

rer.ão, ainda, num bingo que sor­
teará valiosos prêmios, mediante
uma contribuição de Cr$ 100,00.
Alertamos as 'pessoas desejosas
de enviar doces e salgadinhos
para o citado �afé, que o. façam.
na manhã de: hoje diretamente
á séde da AABB (final da, RUa
do Príncipe).

F. francês
F. suíço, "

Schilling " .

Liens Clube.

do

o Lions Clube de Joinville es­
tará realizando. esta noite mais
uma reunião-jantar. A reunião
desta noite terá início às 19,30
horas e será na séde da Socieda­
de Harmonia Lira. As domado­
TaS não participarão do jantar
ce hoje. Investidos Sete Novos'

Cordiais dai �reja
RomanaSalário-lEs'Pôsa _Pdla .

Viúvas de Militar'es

Côro Misto, São'
Francisc ..l)·Xav,ier
SãO' convidadas, os componen­

'tes do «(1)ro'MísÉa,;,são Francis-
J;. 't,-'_tc-

Cit:'ADE. DO VATICANO
CQPIl - Com solenes cer.'
nias 'de pompa inexcedível lo
hoje investidos os sete no
cardiais dll. IgTeja Católica R
mana. Durante o ato reali1l.
na Basílica ele São P;dro, o

pa João XXIII entregou os
.

retes cardinalícios; aos sete
vos Principes da Igreja, na �
sença, de milhares de fiéis
lotavam o espaçoso templo e

dErramavam pela vasta pra
fronteiTa da basílica. coni o a

de hoje terminaram as ceri
Dias de quatro dias para ini
tidura dos novos cardiais,

IAcertaram Medidas

IEisenho�er e Mac Millan
premier Kruschev em seu pi
no para desarmamento tal
do mundo.. 'Os ocidentais e�

tretanto insistem no ponto
vista de que lião deve ter te

pO,' fixado e as primeiras nr

€lutas para desarmamento
ve'rÍr ser discutidas.

WaShington, 31 (UP!) - O
premier britânico Mac Millan
partiu de regresso a Londres
depois de uma visita de vários
dias aos EE. UU., durante a
qual aCertou com Eisenhower
detalhes de uma proposta que
as duas nações apresentarão
a URSS, em Genebra sôbre a,

proibiçã0 de provas nucléareó.
Os dois mandatários também.
conversaram sôbre a confe�
rência de chefes de govêrno a.
se efetuar com a Rússia em
maio próximo.
Genebra, 31 (UP!) - So­

freu novo impasse a conferên­
cia sôbre desarmamento mun­
dial com a di.spo�ição da U­
níão Soviética de prorrogar o
limite de t:-:mpo fixado pelo

liberac,&o do Café
Retido,�em Pa�!lnaguá
RIO, 31 (UPI) - o Presià

te do Instituto Brasileiro do

fé prometeu liberar todo ° �

que de café retido no parlo
Paranaguá. A medida fôra "

citada ao sr. Renato Costa
ma POl" uma delegação ,

e

vadcres e portuários de Pa, �
guá, atualmente desempreg!

� cn:::xo OClO OQOlCC:=:=:::::::=""O
O , ' .

� Emprêsa �ul Brasileira
� de,Eletricidade S.A.
a Assembléia Geral Extraordinária
o Edital de Convocacão

�
,

•

J

, 'nistasTemos a satisfação de convidar os Senhores AcJO
p�E'

,"
da Emprêsa Sul Brasileira de Eletricidade S. A, - ��,�8'S,uL -, para. se reunirem em Assembléia, Geral ExtIaoEJétri'

.

na, convocada a requerimento da acionista centra.l� JizarãO cas de Santa Catarina S.A. - CELESC, a qual se le�de di
U· no, dia 20 (vinte) de Abril de 1960, às 14 horas, na. se

JoiD­
O Emprêsa, à Rua 15 de Novembro n� 448, na, cid�de de

�
ville, e deli�rarem SÔbre a seguinte

ORDEM DO DIA:

bléia Ge'
I?) Reexame da deliberação ,tomada pela Assem

. Jativa'C ral Extraordinária de 6 de'outubrO' de 1959, le

U mente à alienação de bens da sociedade.
O 29) Outros assuntos de interêsse soCial. .' .'

� 'joiÍlville, 28 de març� de -1�96'O':
'

[ó=======o�o======�o�o======�o�o
. �.

AVISO DA EMPRESV!J
ICIJ)j\V�A EMPRll:SA SUL BRASILEIRA DE ELETR_ teressa'

S/A. - EMPRESUL _ leva ao conhecini�nto dos :NT:fl,MSdqs que atendéndo a solicitação de sua aCIOnIsta. C ESC, ri'EL:ÊTRICAS DE SANTA CATARINA S/A. - CEI: dos pi'
solveu sustar a _venda dos seus bens imóv�Is an�nt�xt\kor'la ��pren�a, ate a realiz:3.ção da AssembleIa Gel aa.cion_i\�'�dmana cUJa convocação foi requeric1a por aquela
--."

Joinville, 28 de março de 1960. ETONi�ADIR __.._;;i!:
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